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PORTO 13 DE SETEMBRO 
er da 
Trabalhos parlamentares 


A brevidade lonvavel dos trabalhos par- 
lamentares da sessão extraordinaria não foi 
unicamente para o paiz nma prova de defe- 
rencia e de respeito do corpo legislativo para 
o-actual Monarcha e para a dynastia que re- 
presenta; foi tambem uma demonstração “de 
que é possivel aproveitar utilmente o tempo, 
quando as camaras estão reunidas. 
e Polençãoa muito com o accordo entre os 
diversos poderes do Estado; vimos com satis- 
“fação que o parlamento correspondeu por um 
modo delicado e honroso ás palavras benevo- 
“Jas e afiectuosas que o Soberano lhe dirigin 
do alto do throno ao abrir a sessão extraordi- 
naria, que no desempenho da sua missão ape- 
nas durou um dia. E 
— Entretanto, devemos á lealdade com que 
nos interessamos pelo desenvolvimento eco- 
nomico do reino, a confissão de que nos pare- 
ceu ver no acerto e brevidade das resoluções 
tomadas uma demonstração. prática de que é 
possivel poupar muito tempo, que inutilmente 
se perde nas ceremonias e debates parlamen- 
tares, em prejuizo dos verdadeiros interesses 
publicos. ; 

Estimariamos que fosse possivel reflectir 
sobre a proxima sessão vrdinaria, como um 
exemplo, a lembrança do que se acaba de 
passar na sessito extraordinaria. 

Todos às dias empregados na formação da 
meza e organisação das commissões se pode- 
riam poupar. ' 

Um a dous dias 'bastavam para o desem— 
penho da parte util d'essas formalidades. 

O systema das commissões permanentes é 
um systema inconveniente, que aparta do es- 
tudo dos negocios muitos homens , que são 
competentes para os apreciar, e que entrega a 
influencia do voto da camara a certos e deter- 
minados individuos. E 

Estamos de accordo em que o" voto sobre 
qualquer lei exprima a confiança que merece 
& camara o gabinete ou mostre a victoria da 
opposição, mas entendemos que esta Inta de 
opiniões, de conveniencias politicas e até de 
sympathias não deve começar desde logo no 
estudo dos negocios que se apresentam na 
tela da discussão. 

O meio empregado n'este estudo prepara- 
torio deve ser o mais conducente a aproveitar 
os conhecimentos das pessoas mais aptas para 
as questões que pertençam â maioria ou à mi- 
noria. D+ 

“Ya, portanto, o systema das secções que 
se devia adoptar. 


A resposta no discurso da coroa não deve || 


ser um neto da politica e basta que se conte- 
nha nos limites de acto de respeito para com 
o chefe do 


do 

Conve e este efeito que os conselhei- 
ros responsaveis da coroa não aconselhem ao 
Soberano senão palavras que unam e não di- 
vidam os partidos. 

E' assim que ha muito se pratica na In- 
glaterra, sem que nas occasiões apropriadas 
deixe de haver os mais vehementes debates 
sobre a politica do paiz. : 

As interpellações, cg sendo escolhidas 
unicamente sobre pontos de maximo interesse 
publico, nem produzem effeito, nem por vezes 
se realisam. 

A sua repetição e avultado numero faz 

erder o prestigio a um dos mais importantes 
Airaitos dos representantes do paiz. 

O mesmo acontece com a iniciativa parla- 
mentar. rã pira 

Convem conservar-lhe o prestígio, man- 
ter-lhe o caracter de uma prerogativa util e 
respeitavel, 

As questões pessones devem ser separadas 
dlas questões da fazenda publica e do governo 
«economico do paiz. 

E' mister que os partidos vençam pelas 
ideias que apresentam, pelas tradições que dei- 
xem na administração publica, e não pelos 
golpes da afronta e do vituperio. 

Está longe du nosso pensamento apresen- 
tar d'esta fórma alvitres que sejam nossos. 
Escrevendo assim, entendemos que interpre- 
tamos fielmente o modo como a nação deseja 

» ver que se dirijam e desenvolvam os trabalhos 
parlamentares. 


O reino não está ainda saciado, como al- 
guns pensam, de melhoramentos economicos. 
“Vem já alguns, mas carece de muitos mais, e 
sabe que não lhe hão-de provir dos debates 
das paixões e ambições politicas. 

Quer administração. 

Deseja socego e garantias de ordem. 

Precisa de leis que facilitem as permuta- 
ções e que melhorem as condições sociaes das 
diferentes classes da sociedade. 

Esta situação requer que o parlamento 
poupe e aproveite o tempo, a fim de dar ao 
paiz parte do que elle deseja e precisa para 
firmar em bases seguras o credito do systema 
parlamentar. = 
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Carta pastoral do exe. e rev.” Dispo 
do Porto saudando c exbortando 
os seus diocesanos 


(Conclusão do nº 212) 
NI 


Um d'estes preceitos, que immdiatamente per- 
tence á honra de Deus, preceito o mais antigo é 
universal, o mais sunve e util no homem , assim 
para o tempo como para a eternidade, é o descan- 
so e santificação do dia do Senhor. 

Vós sabeis, amados filhos, que este dia sendo 
o do Sabbado na lei antiga foi transferido na lei 
de Graça, por authoridade da Igreja, para o Do- 
mingo "em memoria da Resurreição gloriosa do nos- 
so Divino Salvador. Já por aqui ficnes entenden- 
do, que tudo quanto se acha escripto nos livros sau 
tos, tudo quanto a razão dieta e persuade a res- 
peito do descanso e santificação do Sabbado, se 
applica no Domingo na lei da Graça. y 

Dissemos, que não havia preceito mais antigo 
e mais universal, e assim é. Desde o Paraizo ter— 
restre até no Synai, do Synai no Calvario, e do 
Calvario até os confins da terra onve-se 4 voz que 
intima este preceito; e terá de onvir-se até à con- 
summação dos seculos, onde começará o descanso 
absoluto de que o Sabbado é a imagem. Por isso, 
quando do alto do Synai o Creador intimou seus 
preceitos nôs filhos de Israel não lhes disse 
tificai o dia de sabbado=-mas sim=Lembrai 
santificar o dia do Sabbado (1) =como quem dizia 
que não era preceito novo, & que seus avós o ti- 
nham conhecido e guardado. Ouvi e notai, amados 
filhos, as palavras do texto Sagrado, e por estas 
ficareis comprehendendo não só as obras e serviços 
que são vedados no dir do Sonhor, senão tambem 
a razão e motivo da santificação d'este dia, que 
remonta ao coméço do mundo. « Trabalharás seis 
dias, é farks melles tudo o que tens para fazer. 
O setimo dia, porém, é o Sabbado do Senhor teu 
Deus, Não fnrás n'este din obra alguma, nem tu, 
nem teu filho, nem tua filha, nem o teu escravo, 
nem a tua escrava, nem a tua besta de carga, nem 
o perêgrino que vive das tuas portas para dentro. 
Porque o Senhor fez em seis dias o céu, a terra 
e o mar, € tudo o que n'elles ha, € descansou ao 
setimo dia: por isso o Senhor abençoou o dia seti- 
mo e o santificoii. (2) » roça 

Além do antigo, é tambem universal, e póde 
dizer-se quo todos os povos du terra conhecem o 
setimo dia, isto é, um dia reservado entre sete para 
ser santificado pelo reponso, e pelo culto da divin- 
dade. E” suave na sua execução, porque é descanso 
e abstenção de todas as obras servis. E” util ao 
homem, temporalmente fallando , porque as forças 
humanas gastam-se com o trabalho, e é mister res- 
taural-as com o descanso : o homem que quizer tra- 
balhar sempre, não trabajhará por mnito tempo. 

E' util espiritualmente, e para r eternidade, po 
que é preceito do Senhor , e o reino dos céus es 


” Prqmettjdo aos que guardam os seus mandamentos, 


asaria o que vos tenho dito, mas, para ainda mais 
vos fazer sentir e comprehender, filhos carissimos, 
toda a graveza e importancia d'este preceito, vou pôr 
diante de vossos olhos uma das muitas passagens, 
em que abundam os livros santos, onde o Senhor fez 
terríveis ameaças no seu povo, se o violasse, assim 
como vantajosas promessas, -se o guardasse. « Vai, 
disso o Senhor a Jeremias, põo-to À porta da cidade 

x onde passam os filhos e os reis de Israel, o dizo 
hes : Eis-nqui o que vos diz o Senhor : quereis sal. 
var vossos bens é vosen vida ? Não queiraes trazer 
cargas, nem conduzir cousa alguma no dia do sabba- 
do: não saiham mercadorias de vossascasas no d 
do sabbado, e abstende-vos de toda a obra servil, 
santificai o sabbado como o tenho preseripto a vos- 
sos paes, Se assim não fizerdes, eu porei fogo úis por- 
tis da vossa cidade, e elle devorará as ensas do 
Jerusalem, e em vão precurareis extinguil-o (3). Se 
escutardes a minha voz... 08 principes e os reis 
assarão pelas portas de Jerusalem, virão as ofertas, 
ks mãos cheias, de todas as partes, c esta prosperi- 
dade será eterna (4). » Outras muitas são ns pas- 


(1) Memento nt diem sabbatisanctifices. Exod' 
6. 20, w.8.4.4 

2) Exod. e, 20 v. 9. 10 e 10. 

fa) Si antem non audieritis me, ut sanctificetis 
diem sabbati. . . suecendam igúem in portis ejus ct 
devorabit domos Jetusalem, et non extinguetur er. 
e. Tv, 27 a 

(4) Et si sanctificaveritis diem sabbati ingre- 
dientur per portas civitatis hujus reges ct principes... 
et venient de civitatibus Juda. .. et ab nustro, por- 
tantes hotocaustum et victimam et snerificium ..... et 
habitabitur civitas hose in sempiternum. Jer. e. 17, 
v. 24, 95 e 26. 


amei 


sagens das sagradas letras, onde, sob differentes fór- 
mas, se contém as mesmas promessas, e as mesmas 
ameaças; de sorte que a observancia do setimo dia 
é, de todos os actos de submissão da parte do ho- 
mem, aquelle de que Deus se mostra mais zeloso. 
Porventura o preceito do descanso, e santifienção 
do setiino dia ficaria menos sagrado, por ter sido 
transferido para o domingo? Ou os Israelitas, que 
esperavam o Messias, deviam ser mais agradecidos 
a Deus do que nós, que gozamos os fructos da 
redempção ? Agora dizei-nos, amados filhos , como 
explicar a profanação do domingo, que se vê em 
muitos lugares, em muitas cidades , e em muitos 
xeinos eatholicos ? ! 

A causa não é outra senão o indiffer 
em materias de religião, canero este que vai cor- 
roendo as nações, e que faz maiores estragos ainda 
que à mesma impiedade. E” verdade que hoje na 
lei da graça, lei deamor , não se vêem os castigos 
tão promptos, da parte de Deus, contra os trans- 
gressores dos seus preceitos; mas não deveriamos 
nós, por isso mesmo, ser ainda mais doceis e agra- 
decidos ? Comtudo não penseis que Deus se esque- 
ce, ainda assim, de infligir castigos nos homens e 
ás nações que profanam o seu santo dia, e senão 
dizei nos: a que attribuir os fingellos que estão 
experimentando quasi todas as nações ? A que attri- 
buir essas guerras exterminadoras, que se estão pe- 
lejando entre os filhos da mesma patria; guerras 
que ceifam as vidas de milhares de cidadãos, e 
absorvem os recursos que poderiam bastar para 
muitos annos?! A que, as epydemias , esterilida- 
des, o pêco e definhamento de muitas arvores e 
plantas necessarias e uteis nos homens, e outros fia- 
gellos que, n'um e ontro hemispherio, nfligem a hu- 
manidade ? 

Nós não queriamos n'esta oceasião, filhos dile- 
ctissimos e cidadãos d'esta heroica cidade, enlutar 
vosso coração, mas a severidade do nosso ministerio e 
o vosso bem espiritual obriga-nos a dizer-vos que, 
sendo muito para lonvar o vosso amor no trabalho, o 
vosso amor é dedicação pelo esplendor do culto, à 
vossa enridade sempre fertil em recursos para alli 
viar a humanidade afficta, peceaes comtudo n'este 
ponto e embacines o lustre de “vossas heroicas virtu- 
des. Fnzeis o que é mais custoso e dificil, e deixaes de 
praticar o que é mais commodo e sunve. Bem sabe- 
mos e com isso muito nos alegramos no Senhor, que a 
quasi totalidade de entre vós de bom grado cessa- 
riam com 6 trafico e négociação em o dia do Senhor, 
se não fora haver outros do mesmo ramo de negocio 
que, à sombra da vossa cessação de trabalho, chama- 
riam a si os que costumam fornecer-se dos vossos es- 
tabeleciimentos. Mas este motivo, se é que attenua, 
não releva comtudo q vossa culpa, pois de que serve 
ao homem o luerar todo o mundo se yier- a: perder a 
sun alma 2 (5) Faça cada um o que deye e os poneos 
refractarios que houver mais facilmente poderão ser 
chamados a bom caminho, ainda, quando, surdos ás 
vozes da persuasão, seja necessario empregar contra 
elles os meios coercivos e penaes de que a Igreja dis- 
põe para os censos extremos. 

Nós vos pedimos, pelas entranhas de Jesus Chris- 
to, que acabeis com esta protanação, iu &estranha- 
da pelos proprios hereges que estão fóra da Igreja 
Catholica, e, a troco de hm lucro incerto, ganhareis 
bens mais sólidos e seguros, e, ainda n'este mundo, o 
Senhor vos compensará abençoando o vosso traba- 
lho da semana. Nós esperamos da vossa docilidade 
queassim o fareis e que haveis de honrar, por estn 
fórma, o comêço do nosso episcopado e fazer toda a 
nossa alegria. 

va , 


Ainda resta advertir-vos que o preceito do des- 
canso c cessação do trabalho e obras seryis não é 
para que esses dias se passem em molle ociosidade, 
mas para dar culto a Dens, assistindo com respeito 
nos oficios divinos, meditando us verdades da religião 
e praticando todos os mais netos de piedade a que o 
trabalho não dá lugar nos outros dias, Só por esta 
fórma é que taes dias se santificam. Mas quantas ve- 
zes não succede, com Ingrimas o dizemos, que o de: 
canso d'estes dias é empregado no jogo ena devassi 
dão, de sorte que, em lugar de ser santificado, é pro- 
fanndo e Deus offendido ainda mais gravemente que 
nos outros dias !! Alguns, como se isso bnstára a 
santificar todas as horas do dia, ficam muito tran- 
quillos, tendo assistido a uma missa que se diz em 
poucos minutos : ontros, finalmente, vão no templo 
para ahi mesmo offenderem a Deus tom suns irreve- 
rencias e escandalisarem o proximo com suas prátiens 
e vistas profana. 

Nós vos conjuramos, amados filhos, a que res- 
peiteis o Senhor ao menos dentro da sua propria 
casa, porque não ha no mundo lugar tão santo, e 
tão respeitavel, como as. nossas Igrojas. O Senhor, 
posto que presente pela sua immensidade em toda 
a vasta extensão do Universo (9) as tem escolhi- 
do especialmente, para ahi receber ns nossas ado- 
rações, e fnzer-se como sensivel, pelos benefícios que 
liberalmento  communica aos que n'ellas o invocam 
(7). Nós podemos dizer com segurança, que a Di- 
vindade habita corporalmênte sobre os nossos alta- 


precioso, e que tudo o quo céu posste de mais au- 
gusto, se acha. comprehendido por um modo ineffa- 
vel nos sagrados templos. É como combinar à nossa 
fé com a prática, e proceder dos mnúdanos dentr 

do templo? Reconheçamos que todos os, que assirá 
procedem são christãos sómente de nome, e que 


(5) Quid enim prodest homini, si imundum uni 
versun lucretur, animos vero sur detrimentum pa- 
tintur 2 S. Matt. e. 16, v. 26. 

Si ascendero in Coelum, tu illic es; si des- 
cendero in infernum, ades. Ps. 138, v. 

M Ocnli mei erunt aperti, et aureg mgce ere- 
etos ad orationem ejus, qui in loco isto oraverit. 
H. Paralip. e. 7, v. 15. 


res, é que tudo o que o Calvyario admirou de mais | i 


com tnes inreverencias renegam da fé, e fazem um 
protesto solemne contra as promessas do baptismo. 


vmor 


'Tendo-vos feito até aqui, cavissimos irmãos e 
filhos em Jesus Christo, algumas exhortações em or- 
dem ao adimplemento do primeiro e o, maximo pre- 
ceito da lei, ainda nos resta fallar-vos do segun- 
do, euja obrigação não se incalea nos livros santos 
com menos força, nem com menos energia. Eis aqui 
o segundo preceito similhante ao primeiro—Ama- 
vús no teu proximo como a ti mesmo (8). Que 
grando é n dignidade do homem ! pois que a 
obrigação de o amar vai quasi a igual passo, com 
ade amor a Deus! Mas justo era, que sendo o ho- 
mem creado f similhança de Deus, tambem o pre: 
ceito de o amar fosse similhante ho que temos de 
amor a Deus. Com efieito, não ha cousa mais con- 
forme ús ideias fundamentaes da sociedade humana, 
do que este amor reciproco. Todos as homens, for- 
mando entre si uma natureza commum, devem con- 
sidernr-se como irmãos, cuno filhos do mesmo pai, 
como uma: só familia composta de todo o genero 
humano, que tem igual dueito à herança paterna, 
isto 6, á felicidade suprema, que consiste na posse 
do mesmo Deus. Ora, é evidente - que uma tal só- 
ciedade não poderia sul senão pelos laças de 
um amor mutuo, em virtude do qual cada num dos 
membros evite todo o mal que puder a seus simi- 
lhantes, e Ihes procure todoo bem possivel. 

Conelui d'aqui, amados filhos, que tendes todos 
uma estreitissima obrigação: 1.º De não causar o 
mais leve damno nos vossos proximos, uu seja na 
alma ou no corpo, na honra ou na fazenda; por- 
que tudo isto elles estimam, assim como vós, e o 
desejam conservar. 2.º De lhe fazer todo o bem 
que couver na. vossa possibilidade, quando clles ne- 
cessitarem; isto. é, d'assistir nos miseraveis e indi- 
gentes, sustentar os fracos, defender os opprimidos, 
consolar os tristes, e, emfim , ministrar u todos o 
soceorro que depender de vós. 

Porém estas maximas, que todo o homem acha 
gravadas no fundo da sua natureza, Jesus Christo 
as confirmou pelo imodo mais authentico nos ulti- 
mos periodos da sua vida: onvi-o, amados filhos, 
e aproveitai-vos: «Eu vos dou um mandamento no- 
vo, que é de vos amar mutunmente, como eu vos 
tenho amado (9). N'isto conhecerão todus que sois 
meus discipulos, se vos amardes reciprocamente.» 
Eis aqui pois o carater de christão, é de discipu- 
lo do Filho de Deus. Quem renuncia a caridade, 
renuncia a fé, abjura o christianismo, sahe da es- 
chola do Salvador, isto é, da sun igreja, Premam, 
pois, tudos aqueles, cujas aversões são implacaveis, 
cujas inimizades são eternas, e cujas entranhas se 
não commovem em presença das miscrias do seu 
proximo. Embora chegueis,; amados filhos, a falar 
as linguas dos homens e dos anjos, se não tiver- 
des espiada “ssteia "Conib vo! A TRI ddo fab cat 
mo o sino que tine. (10) Embora tivesseis o. dom 
de prophecia, e conhecesseis todos os mysterios,, 
e quanto se póde saber; e tivesseis tanta fé que 
transportasseis.os montes de uma a outra parte, 
se não tiverdes caridade não sois nada (11). Quan- 
do mesmo distribuisseis todos os vossos bens em 
o sustento dos pobres (o que algumas vezes se faz 
por jactancia e vangloria), se todavia não tives- 
seis caridade, nada disso vos aproveitaria (12). A 
Fé e n Esperança são grandes virtudes e neces- 
sarias para a salvação; mas hão-de acabar quan- 


| do nos virmos na posse da bemaventurança : a ca- 


ridade é que nunca mais. ba-de acabar, é por is- 
so dizemos, que das tres virtudes que fuzem a ba- 
se do christinnismo, a maior de todas é a carida- 


de (13). 
IX 


enda um dos estados, mas como isso não cabe ni 
estreiteza do tempo e como a classe principal dos 
individuos que compoem a sociedade civil é a dos 
pres de familius, é só a estes que nos dirigimos , 
agora em particular. Sim, paes de familias, nós vos 
exhortamos, e rogamos pelas entranhas de Nosso 
Senhor Jesus Christo, que attendnes no primeiro de- 
ver que a natureza c à religião vos inpoem, que 
não é outro senão o cuidar desveladamente na edu- 
cação moral e religiosa de vossos filhos. Da boa 
ou má educação que lhes derdes, estará pendente 
não só a sua pessonl fortuna ; mas tambem a se- 
gurança é tranquilidade do Estado; e, o que mais 
à o venturoso reino da religião é da virtude, Vos- 
sos filhos como diz 8, Judo Chrysostomo , são o 
grande e precioso deposito que o Senhor confiou á 
vossa vigilancia, para que estejues constantemente 
oceupados em dirigir as suas propensões e encami- 
filiar uses! palscaniPodo otfue Galtavia to ngrao 
do dever -não será: pai de seus filhos, como diz 'S. 
Cypriano; será antes. um traidor ensurdecido aos 
gritos da religião e da natureza. À educação chris- 


e 22, v. 39. 
ut diligatis 
i vos. Ev. Jomm. e. 13, v. 34. 
(10) Si linguis hominum loquar, et angelorum, 
enritatem autem non hubeam ; factus, sum velut 
«es sonans, aut. cymbalum tiniens, Ep..1.º Adcor, 
e Bv. l. - 

(11) Et si labuero prophetiam, et noverim 
misteria omnia, et omnem scientiam : et si habue- 
ro omnem fidem, itn, ut montes transferam, cari- 
tntem, antém non habuero , nil sum. Idem cad. 
v. 2 ! 

(12) Et si distribuero in cibos priuperum omnes 
facultates mens... caritatem autem non habuero, 
nibil miht prodest, Idem v. 3. 

(18 Núnc autem manent, fides, spes, charitas: 
tri, dmes major autem horum est charitas. Idem 
v. 13. 


DE SRA 


Deveriamos agora fazer Monas. exortações q] 


tã e religiosa de que sois devedores a vossos filhos 
comprehenda a instrueção, a correcção e o bom 
exemplo. Em primeiro logar a instrueção. O Espi- 
rito Santo vos ordena, qne logo desde n sun pueri- 
cia (14) comeceis  inspirar-lhes as mais santas é 
sandnveis inclinações. Vás mesmos deveis ser os 
sens primeiros mestres, e pará nos servimos das ex- 
pressões de S, João Chrysostomo, os seus prin 
ros apostolos: deveis exercer no seio das vossas fa- 
milias, á similhança dos antigos patriarchas, uma 
especie de sacerdocio domestico , dando-lhes as li- 
ções andispensaveis do que devem crer, e do que 
devem praticar para serem homens de probidade, 
e chegarem no bemaventiurado destino para que vie- 
ram il terra, 

Dai-lhes bem a conhecer as vantagens da reli- 
gião, certos de que este conhecimento será o melhor 
e o mais eficaz preservativo contra o contugio da im- 
piedade, que não deve os seus fatues progressos em o 
nosso seculo se não à falta de educação o á 
cia profunda em qne se deixa a mocidade do 
e principal objecto em que devera ser instruid 

Ah! desviai seus pés, como bons e enrinhosos 
paes, de um precipício tão horroroso, aproveitando o 
preciosa tempo de seus primeiros annos em lhes ins- 
pirar tudo quanto a religião tem de grande, respeita- 
vel e delicioso. Em' uma idade em que seus espiritos 
estão ainda isentos das preoccupações do seculo, em 
qne o germen da corrupção se não tem ainda desen- 
volvido, e sens corações estão promptos como a cera 
a receber todas as impressões ; ada vos é mais facil 
do que formar pelos vossos cuidados e com auxilio 
divino os bons christãos, os cidadãos virtnosos, os ho- 
mens de probidade. 

A' instrueção moral e religiosa vós deveis ajun- 
tar a correção. O mesmo Espirito Santo, que vos 
determina aquella,  d:termina tambem esta (15). 
Começat logo desde a sua puericia a estranhar, re- 
prehender e corrigir em vossos filhos as levezas, in- 
considerações, e muito mais ainda as inelinações per: 
versas, que se lhes forem descobrindo : faltar-lhes 
com a reprehensão e com a emenda, nuico freio 
das paixões que apontam na primeira idade, será 
aborrecel.os e não amal-os (16). Seja porém de ma- 
neira que os não provoqueis áinditmação, como re- 
commenda o apostolo (17): temperai a severidade com 
a doçura, e à indulgencia com a firmeza; e vó 
brareis então facilmente estas novas plantas; 
vereis com gosto, produzir os fructos da vir: 
tude , e corresponder nos vossos desvelos. O bom 
esemplo que um pai de-fumilias deve 4 seus filhos, 
é tambem uma das obrigações mais rigorosas, por- 
que nada ha mais essencial e mais indispensavel á 
bôa educação: O bom exemplo éumn lição podero- 
sa e eficaz, que lhes entra pelos olhos, penetra até 
o coração, e os confirma na verdade e no re: 
do que se lhes tem ensinado de palavra. Nada v 
jam, nada observem em vós, como recommenda S. 
Yeronymo, que os possa induzir a peecado , se vos 
imitarem. Praza a que sejaes doceis ús nossas 
exhortações, assim como clles devem ser ús vossas. 

| Finalmente, nós exhortamos q todos os estados, 
e cada um de seus membros, à seguirem os cami- 
nhos da justiça, e. a serem fieis á sun vocação por 
meio de um exacto cumprimento das suas respectivas 
obrigações. a Ê 
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Eis aqui, meus amados filhosem .Jesus Ch 
to, os sandaveis avisos e exhortações que nós jul- 
gamos ser justo dlirigiv-vos em o principio do nos- 
su episcopado ;. não porque duvidemos da vossa re- 
ligião e piedade, mas, para estardes de sobr'aviso 
e cautella contra os ataques e ciladas do nosso 
commum inimigo, aquella serpente antiga, que 
desde o principio não cessa de nos tentar c com- 
bater (18). ) 

Agora unamos os nossos gemidos, e ns nossas 
orações, em os mesmos sentimentos, o fi 
subir no throno do Altissimo. Roguemos pelo San- 
tissimo Padre Fio IX, para que Deus nosso Se- 
nhor prolongue seus dias, o o proteja e livro de 
seus inimigos, dissipe a conjuração dos maus, e con- 
ceda ú Santa Igreja paz e tranquilidade. Rogue- 
mos igualmente por Sun Mngestade Fidelissima El- 
Rei o Senhor D. Luiz primeiro, e pelo seu go- 
verno, para que o Todo-Poderoso lhe envie lá dos 
céus à sabedoria, que morn sempre junto do sen 
throno, e lhe dê um coração docil, um coração capaz 
de conselho (19), n fim de que o sen reinado seja 
oda pace da justiça. 

- Pedi, finalmente, ao Senhor que nos conceda os 
socenrros efhicazes da sun misericordia, sem os quaes 
todo o nosso trabalho ser và e iintil, porque nem o 
que planta a arvore, nem o que à rega, faz alguma 
cousa se Deus lhe não dá o augmento; e todos os suo- 
res e fadigas dos que edificam n cidade são frustra- 
dos, quando o Senhor não se dignr vir elle mesmo 
edifical-n. (20) 


(14) Filii tibi sunt? Erudi illos, et curva illos 
a pueritia illorum. Ecelesiast. e. 7, v. 25. 
. (15) Noli subtrahero apuero disciplinam : si 
ggim pere aserit eum virga, non morietnr. Prov. e. 
ve 13. Ti 

(16) Qui parcit virgee, odit filium suum : qui 
ántem viligit iltm, instanter erudit. Prov. e. 13, 
v. 24. 

- (17) Vos patres nolite ad iracundian proyoenre 
lios vestros; sed edueate illos in disciplina, et cor- 
reptione Domini. Ad Ephes, e. 6, v; 4. 

(18) Draco ille magnns, serpens antiqnus, qui 
vocatur dinbolus et Satanas, qui sedueit univer- 
sum orbem, Apoe, e. 12, v. 9. 

(19) Dabis ergo servo tuo cor docilo, ut 

pulum tuum-jidicare possitet discernere inter bo- 
num et malum, 3.º reg. e. 3, v. 9. 
(20) Nisi Dominus cedificaverit domum, in va- 
num laboraverunt qui cedificant cam. Nisi Dominus 
custodierit civitatem frustra vigilat, qui custodit 
eum. Ps. 1 6,v.1e2. 
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DANIEL 
POR 
AMÉDÊE ACHARD | 
(Continuado do n.º 212) 
HI 
Encontro de um antigo amigo 


Extrema foi a angustia em quea leitura 
d'aquella carta e a conversação que se lhe 
seguira prostrára Daniel; o mancebo fica- 
va horas inteiras sem fallar, com a cabeça 
“tincada entre as mãos, até de trabalhar es- 

uecido. Conheceu então qual o lugar que a 
kfRenia oceupava na sua vida ; a perda d'el- 
la era para elo a perda de tudo. 

Evitava o mancebo passar pela rua em 
que ella morava, com receio de causar-lhe 
algum dissabor, e, todavia, tinha sêde de a 
ver. Muitos dias, porém, decorreram, sem 
que d'ella tornasse a ter noticias, não se lem- 
brando por isso de a acoimar de esqueci- 
mento, antes receiando que tivessem redobra- 
do de severidade para com ella. — Sofive 
por minha causa — dizia olle comsigo, e este 
pensamento affligia-o. = 
“ N's vezes sahia de noute eia girar em tor- 
no da habitação da donzela, eravando os olhos 
com ancia n'aquellas janelas, como a interro- 
galas sobre o que se passava lá dentro ; a 
casa, porém, conservava-se fechada e silen- 
. ciosa, como se alli não morasse ninguem. 
Sentava-se então n'um banco e ficava-se ho- 
ras inteiras a olhar para ella, não se indo 
d'alli senão quando se sentia extenuado de 


mancebo luz na salinha do rez do chão, on- 
de tantas vezes vira a donzella em dias mais 
do que os de agora felizes. Apróximou-se e 
reconheceu que havia umas poucas de pessoas 
na sala; as persianas estavam meias fecha- 
das, mas podia-se ouvir pelas fendas o que 
no interior se passava, porque a amenidade 
da estação dava lugar a que conservassem 
as vidraças e as cortinas entreabertas. 

Comprimiu Daniel a respiração, e force- 

jando por distinguir a donzella, a quem ef- 
fectivamente viu, sentada a um canto, com 
as mãos enlaçadas sobre os joelhos, a cabe- 
ga inclinada e o rosto sobremodo pallido e 
cavado, segundo lhe pareceu. O velho nego- 
ciante de pannos passeava de um para outro 
lado da casa e a miãi estava de pé junto 
4 meza, occupada em dobrar roupa com a 
filha mais nova. 
E' preciso acabar com isto; — disse o 
pai — ámanhã é domingo e eu tenho de ir 
a Cosne, como sabes; por isso não quero par- 
tir sem ter primeiro fixado o dia do teu ca- 
samento. Já te decidiste ? 

Victoria abanou a cabeça. 

— Ora vá; tu não me faças quezilar 
—tornou o negociante, batendo um murro na 
meza — Olha que eu hoje não estou de bons 
humores, e por isso toma tento, se no queres 
que a cousa dê de si. Pal 

— E eu tenho culpa nos prejuizos que 
esse negociante de Cosne' lhe causou? Meu 
pai marcou-me o fim do mez, 

N'aquelle dia o negociante não estava 
em bon disposição de espirito. Um sen cor- 
respondente fizera-lhe perder alguns centos 
de escudos é este contratempo concorria para 


cansaço e de frio. Uma noute, que o condu- 
zivam as pernas mais cedo do que costuma- 
va para aquella rua tão querida, avistou q 


essa má disposição. Era-lhe mister alguem 

sobre quem descarregar 'a sun colera, e no 

estado de irritação em que o lançava a de- 
v 


mora que embaraçava o casamento por” elle 
projectado, escolhera sua filha. 

— E se eu quizer que o fim do mez seja 
hoje ?... — tornou o negociante — Já tives- 
te tempo de sobra para reflectir... Estás de- 
cidida ?... Olha que eu já to digo, eston 
cansado de ver o espalhafuto que vai n'esta 
casa por causa das tuas asneiras. 

— O meu pai, mas que asneira vê em 
eu amar um honrado moço, que me paga 
com usura na mesma moeda ? 

— E ella a darlhe!... — exclamou o 
negociante furioso —- Tu julgo que juraste 
dar-me cabo da paciencia ?,.. Forte casa- 
mento, na verdade, .. um marido sem leira, 
nem beira!... N'outro dia mostraram-m'o na 
praça do Castello... Trazia um paletot que 
parecia do tempo dos Afjonsinhos!... 

— Oh! meu pai! — exclamou Victoria, 
levantando-se, abrazeada pelo rubor que lhe 
subiu ao rosto. 

— Então que temos? talvez me queiras 
agora interromper? 

Victoria dirigiu-se para a porta sem res- 
ponder, porém o pai agarrou-a por um bra- 
ço e disse-lhe em tom de voz irado ; 

— Vamos, tu queres casar com ten primo 
ou não queres? ! 

Victoria callou-se. 

— Queres tu ver como eu te faço fal- 
lar ?.. . — exclamou elle, alçando à mão. 

Daniel soltou um grito surdo e bateu 
porta com força. Veio abrir-lh'a nma cria- 
da e o mancebo entrou. 

— Daniel ! — exclamou Victoria. 

— Ah! então o senhor é que é o snr. 
Daniel? — disse o negociante, repellindo a 
filha rudemente — Ora então vamos a ver! 

— Senhor, — disse Daniel — eu não ve- 
nho aqui 'cóm, o" sentido de o ofender... ve- 


nho para juntar 05 meus esforços aos seus, 


afim de decidir a menina Victoria a obede- 
cer-lhe. v 
Encararam-o ambos, pai e filha, um com 
surpreza, outro com terror. 
— O senhor ? — disse 'o mercador, 
Depois acrescentou, encolhendo os hom- 
bros: 
— E alguma armadilha ! 
Voltou-se Daniel então para Victoria e 
disse-lhe : 
— Menina, agradeço-lhe todas as provas 
de afeição que me tem'dado e que nunca 
esquecerei; peço-lhe, porém, até em nome d'es- 
sa affeição que tito fielmente me tem conser- 
vado, que não se tome a lembrar de mim 
senão como de um amigo. O homem que seu 
pai lhe escolheu tambem a' ha-de amar. El- 
le é novo, rico, e da sua familia, em quan- 
e ge . que sou eu ou que posso offerecer- 
e 

E Daniel, ao proferir estas palavras, tinha 
na mão uma das abas d'aquelle paletot a que 
o negociante fizera allúsão, Victoria escon— 
deu o rosto entre as mãos. i 
— Menina, — continuou o mancebo—em- 
bora resistisse até a final, eu nunca casaria 
com a menina sem consentimento de seu pi 
E' melhor obedecer. Exige-o seu pai e peço- 
lh'o eu. 
Victoria desviou as mãos e deixou ver o 
rosto banhado em lagrimas. 
— Quel-o assim ? — disse ella. 
Daniel curvou a cabeça e ella continuou: 
— Pois está bom ; cedo, mas contem que 
vou ser desgraçada toda a minha vida! 
— Seremos então irmãos! —disse Daniel, 
com um sorriso tão entranhadamente triste, 
que Victoria desatou em soluços e foi lançar- 
se nos braços de sua mãi. | t 

O negociante, que durante esta scena es- 


tivera espantado, sem saber o que havia d 
LA sul DAVIS ad) 


dizer, ao ver a victoria do seu lado, pelos 
bons officios de um auxiliar com que não con- 
tava, exclamou, abrindo uns grandes olhos : 
— Tá! tá! tá! não se é desgraçada, quan- 
do se casa com um bello rapaz que tem bons 
rendimentos ! 

- E deu alguns passos pelo quarto, esfre- 
gando as mãos. Ã 

—- Quanto ao senhor , — continuou elle, 
apoz alguns instantes de interrupção, e vol- 
tando-se para Daniel —quanto ao senhor, já 
vejo que é um homem de bem; toque. 
Daniel inclinou-se sem responder. O man- 
cebo tinha o coração demasiado cheio para o 
poder fazer. H 
— E' verdade, .. — proseguiu o nego- 
ciante — disseram-me que o senhor era pobre, 
e, pelo que vejo, julgo que me não menti- 
ram... mas 0 senhor fez-me um grande ser- 
viçe, e se com algum dinheiro pudésse, .. 
— Obrigado, senhor, — disse elle, fazen- 
do-o parar com um gesto— eu não tenho pre- 


cisão de nada. 


— Oh! se o senhor se faz grave... em- 
fim, seja lá como quizer ! 
Não se agastou o negociante com a recu- 
sa de Daniel; elle offerecera, não lhe accei- 
taram o offerecimento; não tinha, pois, a cons- 
ciencia que deitar-lhe em rosto, antes tudo 
corria o melhor que era possivel. 
Daniel, quando sahiu de casa do nego- 
ciante de pannos, sentia-se como que aturdi- 
do; a violencia dos esforços que fizera para 
conter a sua emoção extentitra-o de tal ma- 
neira, que cahiu meio desmaiado sobre um 
banco e ahi permaneceu até pela manhã ; só 
então é que, tirado do seu desmaio pelo ru- 
mor de alguns carros que passavam pela pra- 
ça do mercado, se levantou e recolheu a casa, 
Quando: entrou, encontrou o pai a tra- 


balhar 


no jardim. Por traz dos caixilhos de 
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A paz de Deus, aquela paz cujas delicias exca- 
dem toda a intelligencia e comprehensão humana, 
reine em vossos espiritos pela graça e pelos mereci- 
mentos de Jesus Christo (21) a quem seja dada honva 
e gloria por todos os seculos dos seculos, Amen. 

E para que chegue ú noticia de todos os nossos 
diocesanos será esta nossa carta pastoral publicada 
em a nossa Cathedral e remettida a todos os paro- 
chos para que a publiquem nas suas igrejas ú estação 
da missa conventual. Dada no Paço Episcopal do 
Porto, sob nosso signal e sello das nossas armas, nos 
30 de agosto de 1 

Lugar . do sello; 


João, bispo do Porto. 
«João Alvares de Moura. 
C. secretario. 
= Carta pastoral de sandação e exhortação, que v. 
exe; rev." honye por bem mandar expedir para to- 
das as igrejas d'esta diocese, 
Para. exe? rev.mo yêr. 
y (Direito) 
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Synopse da parte official do DraRrOo 
DE LYS0OA n.º 205 de 11 de setembro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 20 de outubro se hão-de 
arrematar proprios nacionaes, perante os governado- 
ros civis dos districtos do Porto, Viauna do Cas- 
tello, Braga, e Vizeu. 

4 MINISTERIO DA GUERRA 

Aviso aos candidatos à admissão de- alumnos do 

real collegio militar no proximo ano lectivo. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Relação das praças da armada, que compunham 
ns guarnições dos navios empregados na expedição 
a Angola em 1860, a quem compete a medalha crea- 
da: por decreto de 15 de abril de 1862 para comme- 
morar a mencionada expedição. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Aviso para os navios que tenham de entrar nos 

ai publicado no noticiario. 


portos hespanhoes, que 


Lisboa 11 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio -do Portos) 


Tracta-se das candidaturas para as tres 
cadeiras vagas na camara dos snrs. deputa- 
dos. 
Os candidatos, segundo consta, são os se- 
guintes: 

Por Lisboa (bairro de Santa Catharina) o 
snr. Latino Coelho, por Evora o snr. Boto, 
juiz da Relação dos Açores, e por Arganil o 
snr. dr. Abilio, que já foi deputado. 

A gran-cruz da Torre e Espada com que 
El-Rei acaba de honrar o snr. marquez de 
Loulé é effectivamente, como hontem disse- 
"mos, a primeira gran-cruz portugueza que 
adornará o peito de s. exe.*, posto não seja a 
primeira que lhe é dada. Por occasião do ca- 
samento da Rainha com o Senhor D. Fernan- 
do foi-lhe enviada a carta régia e as insignias 
de gran-cruz da Ordem de Christo, mas s. 


do reino. À 

Cada vez é maior a curiosidade de saber 
qual dos ministros substituirá o snv. marquez 
de Loulé, durante a sua ausencia, nó minis- 
terio das obras publicas. A dos estrangeiros 
póde ter-se como certo que será encarregado 
d'ella o snr. visconde de Sá. 

Entre as graças que se esperam por ocea- 
sião do proximo casamento, mencionam-se 
como certas as do titulo de conde aos snrs. vis- 
conde de Castro e de Laborim. 

Tambem se diz que ao snr. Antonio Luiz 
de Seabra, presidente da camara dos snrs. de- 
putados, será conferido o titulo de visconde da 
Bairrada ou o pariato. 

As noticias que ha do Pico são as se- 
guintes, que constam d'uma carta que de S, 
Jorge escreveram para S. Miguel. 

- «Os habitantes do Pico proseguem na es- 
trada das desordens. Promulgam e derro- 
gam leis; demittem e nomeiam administrado- 
res de concelho, regedores, parochos e pro- 
fessores; organisam novas tabellas judiciaes; 
rasgam é queimam não só os arrolamentos 
prediaes, mas grande numero de documentos 
detodos os archivos. Insultam e maltratam 
os parochos, alguns dos quaes teem emigra- 
dopara S. Jorge e Fayal, não podendo fune- 
cionar os que lt ficam sem authorisação dos 
amotinados. Sendo necessario celebrar missa 


(21) Pax Dei, ques exuperat omnem sensum cus. 
todint corda vestra, et intelligentias vestras in Chris. 
toJesu. Ad Phil. e. 4, v. 7. 


uma vidraça proxima via-se o rosto austero 
e pensativo da mãi vigiando aquelle trabalho, 
ao mesmo tempo que concertava a ronpa da 
casa. O pobre homem encostou-se ao cabo da 
pá e disse-lhe, com a testa a escorrer-lhe em 
smor : 

— Vens de passear, pequeno ?... Fazes 
bem... o passear é em quanto assim está o 
tempo, até te ha-de ser bom para a saude. 
Cá eu vou por aqui arrancando as hervas da- 
mninhas a estas plantas. 

E poz-se outra vez a mondar as hervas, 
cantarolando. 7 

A mii dobrou a costura e tirou de um 
armario um livro de horas, que lhe haviam 
dado por occasião do seu casamento, .e disse 
para o filho : 

— Eu vou á missa; se teu pai precisar 
de alguma cousa, arranja cú isso, que eu não 
tardo aqui. 

Apenas a sós no seu quarto, Daniel dei- 
tou-se de joelhos, pedindo a Deus que lhe dés- 
se animo para resistir úquellas provações , 
que lhe podiam tirar as forças de que care- 
cia para grangear o pio quotidiano áquelles 
entes caros, que da mão. d'elle recebiam ta- 
do. Orou com fervor, e, quando se levantou, 
sentiu-se mais firme. Depois pegou nas duas 
cartas de Victoria, essas duas cartas que al- 
ternativamente é por modo tão differente o ti- 
nham abalado , e queimou-as. Que necessi- 
dade tinha de as tornar a ler, se já as sabia 
de cór? 

Quando cessou. de brilhar a chamma que 
as consumiu, olhou para as cinzas negras 
que voavam ao sopro da viração e disse : 

— Adeus, que o meu coração foi com- 
vosco ! 

E, ao ouvir por entre'as arvores a voz de 


seu pai, que continuava a cantar no meia 
do seu labutar, acrescentou ; 


o 


“e de tanto gosto que se dizia a unica queno 


em qualquer igreja ou ermida suffraganea, 
pedem os vigarios licença ao povo, o qual 
lh'a dá ou nega em voz alta dentro dosffe 
plos. Mgario d'uma freguezia, retirâya-se 
para casa, fugindo ao grande tumulto di 
tos mil homens e mulheres, mas impedira 
no de retirar-se, e metteram-no no meio dan- 
do-lhe muitos pontapés e bofetadas, fazendo-o 
caminhar um espaço do tres leguas. Como 
estivesse muito fatigado pediu agua, mas em 
vez della repetiram-lhe as dóses de bofetadas 
e insultos. “Outro, que tinha sido ameaçado 
d'estemesmo tormento, escapou-se como pô- 
de para o Fayal, e depois d'alli estar alguns 
dias, varios dos seus freguezes o foram bus- 
car, doque lhes resultou sofirerem não só os 
ditos freguezes, mas as suas familias e pro- 
pricdades! As leis decretadas pelos revolu- 
cionarios, compendiam-se n'estes quatro ar- 
tigos: E 

1.º Não pagar contribuição alguma, exce- 
pto os dizimos. 

2.º Não consentir que no Pico se faça re- 
crutamento algum pôr espaço de 12 annos. 

3.º Que se lancem ao mar todos os novos 
pésos decimaes e que se queimem as matrizes. 

4.º Que aquelles que não quizerem an- 
nuir serão punidos com a lei da vontade po- 
pular ! 

Se não se tomam energicas e promptas 
providencias, receiamos aqui que o mal se nos 
communique, porque alguns d'esta ilha estão 
de perfeita combinação com os picoenses para 
se coadjuvarem n'aquelles attentados, e não 
pôuco tem custado à manter entre nós“a'or- 
dem e tranquilidade publica.» + +» 

E' profundo o desgosto do snr. conde do 
Farrobo pelo incendio do seu theatro das La- 
rangeiras. Não é desgosto pela perda doya- 
Jor, porque os gehios como os do snr. conde 
do Farrobo são superiores a essas perdas , 
mas é um justo sentimento uma justa sauda- 
de por uma cousa que erá tão linda, tão rica 


seu genero era conhecida. Em propriedade 
particular, não se sabia do outro theatro que 
He podesse comparar com o das Larangeiras. 
A reedificação do theatro e do salão dó 
baile está calculada de 60 a 70 contos. k 
O snr. conde estava no Farrobo. Chega 
Amanhã. 


Provincias. 


g Peres 

BAIRRADA, 12 DE SETEMBRO DE 
1862 — (Do nosso correspondente) -— Na 
nossa ultima correspondencia-démos parte, 
de que a camara de Anadia, na sessão or- 
dinaria de-30 de agosto, deliberára por insi- 
nuação do vereador Cerveira, mandar inti- 
mar o empreiteiro Lachapelle, para enviar 
ao cofre municipal a importancia da pedra 
extraida do baldio da Curia. N 

Em 5 de setembro, Delfosse, socio de La- 
chapelle, dirigiu ao presidente da camara uma 
carta, participando-lhe que estava prompto a 
pagar a importancia de 334 garros de pedra, 
arrancada durante a segunda quinzena de 
agosto, comtanto que a camara enviasse à 
pedreira um commissario encarregado de re- 
ceber alli a devida quantia e passar o com- 
petente recibo, para constar aos moradores, 
da Matta, que os empreiteiros haviam satis- 
feito o seu debito, 

Na sessão de 6, foi lida a carta de Del- 
fosse & 0.º, e, em virtude do contheudo d'ella, 
deliberou a camar: isgi  secreta- 


celho os titulos do. contracto, que devia ter 
feito com os moradores da Matta, e os ve- 
eibos, para que a camara podesso, proceder, 

Até aqui vêmos a camara de Anadia lu- 
dibriada por Delfosse & 0.º: — q direito de 
propriedade violado :— e o habitantes da Mat- 
ta recebendo impunemente dinheiro, que per- 
tence no: cofre municipal; agora só nos falta 
assistir a mais gm escandalo — ao pronun- 
ciamento dos moradores da Matta contra a 
deliberação da camara. a Bion 

Apesar de terem járecebido o dinheiro, 
que Delfosse & C.* promettéra entregar ao 
commissario da camara, os habitantes da 


— Ao menos, um dos tres é feliz | 

Depois procurou entre os seus papeis: os 
documentos de um relatorio que M. de La 
Coudraie lhe dera para redigir e poz-se a 
escrever. ) 

Apesar, porém, do habito de resignação 
que contrahira, foram-lhe mister grandes es- 
forços pars; se tornar senhor de si. A tris- 
teza, desta feita, era mais forte do quea sua 
vontade, etão profunda, que o fazia olvidar 
os seus livros queridos para ir sentar-se sob 
o caramanchel do jardim; onde permanecia 
horas inteiras, apoz o trabalho, nos dias oceu- 
pados, e aus domingos todo o dia, a ver cor- 
rer o rio, consumido por uma especie de 
febre lenta, Para soarrancar aos pensamen- 
tos dolorosos, a que mau grado 0 imperio que 
chegára a conseguir sobre si nho ' podia es- 
quiyar o espirito, o mancebo procurou novas 
occupações, que não lhe deixassem lugar de 
pensar, e achou-as, Vivia como uma machina. 

Em virtude da pasmosa actividade com 
que o mancebo procurava o trabalho como um 
meio do csquecei as sums penas, w casa do 
pobre Iqueeiru respirava certo ar de abastan- 
ca, quo augmentava a sua alegria. O hon- 
rado homem bebia depois de almoço um copo 
de vinho velho e comia galhardamente tres 
vezes por dia. Depois de haver juntado bem, 
exclamava, batendo no hombro do filho; 

— Então, meu rapaz, que dizes? E' para 
veres o que póde dar um quintal, sabendo tra- 
ctar das cousas ! Se as favas dão como o 
anno passado, temos a casa paga. p 

E aindaa meza não estava levantada, já 
o pobre louceiro corria ao seu regador e aos 
seus legumes. ms ; 

Daniel não tornára a passar pela rua em 

ue Victoria morava desde o dia em que lhe 
issera os sous tão crueis adeuses, evitando 
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Efiectivamente no dia 9, dlidip indicada, 
constando que a camara de Anníia estava 
prestes a chegar 4 Curia-para tomar posse da 
pedreira; tocon asineta arebato e logo ho- 
mens armados de espingardas, fouces e paus 
e mulheres inérmes correram tumultuosamen- 
te ao baldio! a of eslena ob aeiou 

* Felizmente esta «bernarda» não teve con- 
sequencias tristes, porque o commissario da 
camara havia recebido ordem-de não com-. 
parecer na pedreira, depois que, por via do 
administrador do concelho, tinha constado ao 
presidente, que um morador da Matta rece-' 
bera de Delfesse a importancia dos 334 car- 
ros de pedra. - 

Eis os; factos, narrados pela ordem chro- 
nologica ; havemos comméntal-os em oceasião 
mais opportuna. Por emquanto só lamenta- 
mos, que o desleixo e inacção de um só ho- 
mem tenha produzido, effeitos tão desgraça- 
dos. y o! 

No dia 7 teve lugar nã capella das Le- 
zirias uma, solemne e pomposa festividade 
em acção de graças pelo restabelecimonto do 
exe,mº snr. José de Noronha: Castello-Bran- 
co Avillez. Orou ao evangelho da missa o 
rev. padre Antonio Carlos Nunes Fragozo, 
parocho de Tamengos que, segundo nos cons- 
ta, recitou um brilhante discurso. 

Teve tambem lugar no dia 8 em. Per- 
rãens, no concelho de Oliveira de Bairro, 
a romaria de Nossa Senhora-das Febres, que 
n'este anno foi extraordinariamente concor- 
rida, & 

Nada mais por. hoje. 


NOTICIARIO 

Rectificação: — Na correspondencia 
de Lisboa hontem publicada, na parte em 
que se falla dos subsidios ás pessoas que de- 
vem acompanhar a futura rainha, onde se 
diz: —a cada uma das amas 4005000 réis 
— deve lêr-se a cada uma das damas. | 

Resolução generosa. — Os snrs. 
Francisco José do: Amaral, João José Fer- 
reira, José Antonio Jorge , Joaquim Augus- 
to de Souza Nogueira, Rodrigo Antônio Fer- 
reira Dias, Manoel de Oliveira e Silva e Ro- 
drigo de Lima, constituídos em commissão 
convidaram para uma reunião no dia 15 do 
correntg pelas, 3 horas da tarde, na casa do 
primeiro, todos os proprietarios fabricantes e 
mais pessoas que se interessam pelos opera- 
rios tecelões, aos quaes, com'a falta de tra- 
balho, falta o pão quotidiano, para se tractar 
do estabelecimento de uma sopa economica, 
para os ditos operarios e suas familias. 

E' um pensamento digno e nobre, que re- 
vela os generosos sentimentos, dos, que o con- 
ceberam, e que de certo será coroado do bom 
exito que esperam os seus autores-e inicia- 
dores. - 

Explicação obrigada. — Dissemos 
com lealdade o que se tinha passado entre 
nós e o «Diario Mercantil» respeito a um 
annuncio que por este-nos fôra remettido. 
Vimo-nos na necessidade de, rejeitar seme- 
lhante annuncio pelo acontecimento que se 
dera anteriormente. A contiança inspira-se e 
Diario Mercantil» infelizmente não nos 


dirigidos por aquelle jornal. Deixamos á im- 
parcialidade do publico a apreciação do nosso 
procedimento. Julgamos que nos degrada- 
riamos se dessemos outra resposta e a unica 
ao que hontem nos dirige sobre o assumpto 
o «Diario Mercantil». Só muito violentados, 
nos poderemos ver compellidos a responder 
ás provocações do nosso aggressor como elle 
merece, 

Limpeza das aguas. — À limpeza 
nos aqueductos das aguas, principiou na noute 
de 11, e continuou na de 12, E! interxom- 
pida nas noutes de 13 e 14, é contintia à 
ser feita nas de 15 e 16 do corrente, Re- 
ctificamos por este modo a noticia que dé- 
mos na quinta-feira, id EN 

Fallecimentos. — Falleceu esta nou- 
te o snr. Eduardo Augusto Ribeiro de Al- 
meida, filho do habillissimo operador, lente 
da eschola medico-cirurgica, o snr, Antonio 
Bernardino de Almeida. 

A dor profunda que esté tristissimo acon- 
tecimento leva ao coração de um pai extre- 
mosissimo, à mágoa que n'este momento op- 

rime a sua familia, é bem pará ser compre- 
endida. 

O finado, que ha pouco mais de um mez 
tinha completado a sua formatura na eschola 
medico-cirur gica, era um mancebo de gran- 
des esperanças. Distincto estudante, premia 
do em todos os annos do seu curso escholar, 


es 


mau grado seu, ao casalinho da, aldeia, onde 
conhecera os unicos instantes falizes da gua 
vida. Encontrava n'isto um prazer amargo 
de que gostava; apenas, porém, divisava a 
ama, fugia, temendo saber a verdade, " 

Uma vez, porém, encontrou-se com Vi- 
ctoria na missa, é ao vela acompanhada por 
um mancebo-de bigode preto, tornou-se tão 
pallido, que teve de se encostar a um pilar 
para nio cabir, mas as pernas tremiam-lhe 
por tal modo, -que involuntariamente ajoe- 
lhou. Assim oceulto no theio da multidão, 
com a cabeça curvada para o peito, já não 
podia vêl-a, porém por mais que fechava os 
olhos, o rosto de Victoria e do inancebó de 
bigode preto appáreciam-lhe sempre diante 
“Welles, o para sahir da igreja, esperou que 
toda a gente se tivesse ido embora primeiro. 
Ao passar pela porta, estendeu-lhe a mão uma 
pobre, a quem o mancebo costumava dar es- 
mola, porém elle continuou o seu caminho 
sem fazer paragem. , 

— Que será de mim, se os meus bemfeitor 
res menão soccorrem ? — disse a pobre. 

Daniel ouviu-a e disse comsigo : j 

— Aquella mulher tem razão; por eu sof- 
frer devo esquecel-a ? 

E pegou em alguns, trocos miudos, que 
tirou do bolso, e deu-os á pobre. 

— Tenha paciencia — disse-lhe elle — e 
rogue a Deus por mim, que sou um grande 
desgraçado ! 

Era aquella à primeira vez, desde a rui- 
na de seu pai, que Daniel fallava de si, de- 
monstrando o que sentia. ] 

N'este meio tempo, chegou á cidade, aon- 
de vinha de passagem, um medico que se offe- 
recia a curar o louceiro, submettendo-o a 
um tractamento que havia de operar maravi- 


igualmente apparecer nos passeios onde a pu-, 
désse encontrar, mas voltava muitas vozes, 


Mas e que fora-recommendádo Ami de Da- 


a [Merece confiança alguma, por isso repelimos |+ 
o nosso proposito de não receber annuncios 


A dor de um pai, que chora a perda de 
um filho assim, que cahe colhido pela morte, 
ao dar o primeiro passo n'uma'carreira que 
se lhe abria tio auspiciosa, póde comprehen- 
der-se, mas não ha alavras 'que a pintem 1) 

Os officios de sepultura fazem-se ámanhã 
à noute na igreja do Terço. - E 

Hontem faleceu a exe." snr,* D, Julia 
Ernestina da POA) jon E snr. Luiz Pe- 
reira da Fonseca, distincto lente cathedrati- 
co da Eschola Medico-Cirurgica d'esta cidade 

Dá-se á sepultura hoje no cemiterio da 
Lapa. 
Tambem falleceu o snr. Antonio Rodri- 
gues dos Santos, negociante de solla na rua 
de Bellomonte. ' 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar hoje ás Ave Marias na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco. 

Incendio. — Hontem, pouco depois do 


freguezia da Sé. 

Foi na rua das Flores, na casa que se está 
reedificando, por ter sido, ha annos, devorada 
por um terrivel e desastroso incendio. 

Esta casa pertence hoje ao snr. José An- 
tonio de Sampaio, commerciante d'esta praça. 

O fogo manifestou-se nas fitas e cavacos 
de madeira que estavam nas trazeiras, porém 
os soecorros foram promptos e 'foi logo apa- 
gado, sem causar prejuizo. 

Policia municipal. — As vendedei- 
ras de fructa, que tinham voltado a installar— 
sejunto da entrada do edificio da Caixa Filial 
do Banco de Portugal, foram de novo e defi- 
nitivamente expulsas d'aquelle local. 

Deve-se este bom serviço ao snr. regedor 
de S. Nicolau, que na quinta-feira ultima off- 
ciou á exc.“* camara, ponderando que a con- 
servação das vendedeiras no local indicado 
não só era inconveniente, pelos desregramen- 
tos a que tal gente é avezada, mas tambem con- 
trária á disposição do codigo de posturas mu- 
nicipaes, que prohibe a venda de fructas fóra 
das praças de mercado. i 

A exe." camara deu logo as providencias 

que o caso pedia e que são muito para se lou- 
var. à : 
* Aviso aos incautos. — Andam por 
ahi novamente uns estrangeiros que não ven- 
dem gato por lebre, mas vendem panninho de 
algodão gomado por bretanha ! 

Por emquanto, teem-se sahido mal da es- 
perteza, porque os logrados deram logo pelo 
logro. 

Cumpre, comtudo, estar de sobre-aviso. 

Na Corticeira pregaram n'uma casa a peça 
de venderem quatro das taes peças a 63000 
réis cada uma, porém o comprador, abrindo 
as peças, viu a peça que lhe pregaram, e, tra- 
ctando “de procurar os homens, conseguiu des- 
fazer à negociação, ! 

Deu-se o mesmo caso, e com igual resul- 
tado, tom o snr. Francisco José Nogueira, da 
rua da Alegria, que comprou tres peças da 
falsa bretanha por 185000 réis. a 

A snr.* D. Mathilde Joaquina Braga, da 
rua de Santa Catharina, cahiu tambem no lo- 

to, comprando duas peças por 8000 réis, 
porém deu tambem pela logração, e, mediante 
a intervenção do snr. regedor de 8. Nicolau, 
conseguiu desfazer a compra. À 
- Estes exemplos devem servir de lição pro- 
veitosa, g 

- E falta de siso. — Temos hoje infor- 
mações mais circumstanciadas sobre o acon- 
tecimento de que hontem démos noticia com 
a epigraphe — mysterio. 

Eram 9 horas da manhã e estava o snr. 
Antonio Pinto da Silva Tapada, á porta do 
seu armazem, quando ouviu gritar ná Corti- 
ceira as banheiras Carolina Rosa e Rosa Car- 
los, pedindo soccorro para um homem que 
por umas fragas abaixo tinha cahido ao rio, 
O enr. Papada aproximou-se do muro que dá 
sobre o rio, é ventlo um chapéu e uma agui- 


le sitio, e descendo pelo fraguedo abaixo com 
algum risco, poude lançar a mão ao homem 
e salval-o para cima de uma jangada de ma- 
deira. À este tempo chegou n'um barco o 
cabo José Vieira de Castro, e esto e o snr.| 
Tapada, poderam passar ó homem para den- 
tro do barco. Viu-se que setinha lançado ao 
rio da altura de 4 braças. Examinaram-no 
e encontram-lhe uma bolça ao pescoço com 
1510 réis, uma cebola é wma pistola, que 
depois se verificou estava carregada com trin- 
ta cabeças de pregos.; 

O homem, que se chama Joaquim Maia, 
andou ha pouco aos carretos n'esta cidade 
com um carto. R 

Guarda o-mais inabalavel mutismo sobre 
os motivos que o levaram a precipitar-se no 
jo, e esta circumstancia reunida ás de que 
se reveste a sua tentativa de suicidio, reve- 


CE 


cia-do medico ou o acaso livrára de uma 
molestia chronica. 

— O medico diz que é capaz de restituir 
arazito ateu pai, — disse a mulher do loucei- 
ro ao filho — mas o. tractamento é caro e ha- 
de ser demorado; que devemos fuzer ? 

— Mandar chamar o medico — respondeu 
Daniel. ) 

D'ahi a ponço tempo, porém, foi preciso 
pagar ao medico, € comquanto Daniel tives- 
sealgum dinheiro, não tinha, todavia, o suf- 
ficiente.. Lembrou-se logo dirigir-se a M. de 
La'Coudraie, que com toda a certeza lh'o em- 
prestaria, ainda. que não fosse senão a titulo 
deavanço; Uma manhã, pois, fez-se annun- 
ciarno gabinete do. secretario geral, mas a 
sua costumada timidez foi mais forto; abriu a 
bocca, amarrotou o chapéu nas mãos e não 
disse nada. mr 

— Então queria fallar commigo ?—disse 
alfim M. de La Coudraie, que fazia quelia 
um relatorio, sem despegar os olhos de cima 
do papel: depois acrescentou | 

— Póde fallar, meu caro snr, Daniel, 
póde falar. 

Daniel, a quem não oecorriam as pala- 
vras, lembrou-se de certo empregado que 
se via em criticas cirtumstancias por causa 
de uma molestia. que tivera e esta lembrança 
veio tiral-o d'aquelle-apêrto. 

— Eu venho aqui por causa, do snr, Pi- 
card, —balbuciou elle—que se acha'em gran- 
des apêrtos, e como sabe a bondade com 
que v.s.º me tracta, lembrou-se de que tal- 
vez v. 8.º, a pedido meu, lhe désse uma pe- 
quena gratificação para occorrer ás suas ne- 
cessidades. 

— Eello devóras tem precisão ?-—pergun- 
tou M. de La Coudraie. K 

— Urgentissima, senhor!—replicou Da- 
niel, a-quem não: faltava-o animo quando se 


niel por uma boa senhora, a quem ou a scien- 


tractava d'outrem. 


meio dia, deram as torres signal de incendio na; 


lhada sobre as fragas, dirigiu-se para aquel-, 


« Para conhecimento do commercio se 
faz publico que em 20 de julho ultimo, o 
governo hespanhol: declarou “ficar em vigor 
a instrucção de 18 de julho de 1817, que 
impõe a todos 'os navios, tanto nacionaes 
como estrangeiros, a obrigação de içarem 
bandeira amarella no mastro de proa, logo 
rs deem, entrada em qualquer porto de 

espanha, conservando-a “até serem visita- 
dos, para por esto modo poder haver vogula- 
ridade, e promptidão nos despachos. 

Inscripções para as corpora- 
ções religiosas. — Desde 1 de junho 
até 30 julho ultimo foram recebidas na jun- 
ta do credito publico 137 inseripções, no va- 
lor nominal de 68:2505000 que se manda- 
ram entregar a difierentes corporações reli- 
giosas pelo pagamento de var as proprieda- 
des, que lhes pertenciam e foram arremata- 
das em virtude da lei da desamortisação. 


Venda de bens naciomaes. -No 
dia 20 de outubro serão arrematados peran- 
te os respectivos governadores civis alguns 
bens nacionaes sitos nos concelhos de Villa 
Nova de Gaia, Caminha, Vianna do Cas- 
tello, Ponte da Barca, Arcos de Valle do Vez, 
Villa Verde e Vizeu, avaliados em 3289698 
réis. 

Os que tem de ser arrematados no con- 
celho de Villa Nova de Gaia, são os se- 
guintes : 

DISTRICTO DO PORTO — CONCELHO DE VILLA NOVA DE GAIA 
Proprios nacionaes 

Um terreno, que se acha por baixo do paredão; 
no lugar de Guindaes, hojo rua da Praia, proximo 
da ponte pensil; confina pelo lado do poente com pro- 
priedades de Henrique Carlos de Mesquita Guerner 
e pelos outros Indos com caminhos publicos: tem 
de medição 34 metros e 72 centimetros quadrados 
— 298084. 

Resto da casa exproprinda a Domingos Ribeiro 
dos Santos, designada na planta com as letrus B, 
6, E, E eno n.º2, situnda na estrada da ponte pen- 
sil á Bandeira, e junta n outra casa do mesmo Do- 
mingos Ribeiro dos Santos; confronta do nascente 
com casa expropriada a Francisco dos Santos, norte 
com caminho publico, sul com a estrada e poente 
com casa de José Francisco da Cunha — 1503000. 


- Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 20 de outubro serão ar 
rematados no governo civil de Coimbra al- 
guns bens pertencentes ao convento das re- 
ligiosas do Carmo, da villa de Tentugal, 
| situados no concelho de Montemór-o-Velho e 
avaliados em 2:8545000. 

Eis a descripção d'esses bens: 

Duas aguilhadas e tres sesmas ou dez arese 
vinte centiares, no titio do Coração: partem do 
poente com a condessa de Subserra — 143400. 

Oito aguilhadas e tres sesmas e -meia de ter- 
ra ou quarenta ares e trmta € tres centintes,no 
sitio do Coração: partem com terra que foi do con- 
vento de S. Marcos — 383400. 

e e meia aguilhadas de terra ou cincoen- 
ta e oito ares e sessenta é tres centiáres, no si- 
tio da Cova da Egua: partem do poente com o 
' duque de Cadaval e norte com a miséricordia d 

Tentugal — 1293600. 

!" Dez aguilhadas e um cóyado de terra ou cin- 
| coenta e um ares c oitenta e tres centiares, no 
sitio da Cova da Egua: parteih do poente com a 
misericordia de Tentugal e nascente com terra que 
foi de S. Marcos — 1155200. 

Vinte c sete aguilhadas de terra ou um he- 
!'etare, trinta e sete ares e sessenta e cinco cen- 
; tiares, no sitio dos Carcovos: parte do norte e sul 
com terra do duque de Cadaval — 968000, 

Vinte e tres aguilhadas e covado e méio de 
terra ou um, hectarê, dezoito ares e cincoenta é 
tres centiares, no sitio das Courellas: partem do 
nascente e poente com terra do duque de Cada- 
val — 3855200. 

Treze aguilhadas e quatro covados de terra 
ou setenta ares e dez centiares, no sitio das Cou- 
rellas: partem do poente com Francisco Lopes 
Gavicho e nascente com Manoel dos Santos — 
1565000. 

Dez agítilhadas e um covado de terra ou ses- 
senta e dous, ares e tres centiares, no sitio das 
Courellas: partem do nascente com Francisco Lo- 

es Gavicho, de Tentugal, e poente com a con-! 
e de Subserra — 1878200. k 

Vinte aguilhadas e cinco covados de terra ou 
um hectare, seis ares c vinte e um centiares, no 
sitio das Courellas: partem do nascente com o 
duque de Cadaval e per, com Francisco Lopes 
Gavicho, de Tentugal — 3123000. 

“Trinta aguilhadas do terra ou um hectare , 
cincoenta e dous ares e noventa e quatro centia- 
res, no sitio da Eira do Rei: partem com D. Iza 
bel Ferraz, da Crugeira — 432,8000. 

Quatorze aguilhadns 6 meio covado de terra 
ou setenta e um ares o trinta e oito centinres, no 
sitio da Eira do Rei: partem do nascente com o 
duque de Cadaval e poente com D. Maria José de 
Souza Tavares, da Covilhã — 1345400. 

Seis aguilhadas de terra ou trinta ares e cin- 
coenta e nove centiares, no-sitio da Eira do Rei: 
partem do norte e sul com seaduras e do nas- 
cente entestum com carreira da Madeira — 723000, 

Sete e meia aguilhadas de terra ou trinta é 
oito ares e vinte e quatro centiares, no sitio da 
Eua do Rei: partem do norté com'o duque do 
Cadaval e nascente com herdeiros de Joaquim Ma- 
chado, de Tentugal — 1923000. 

Onze e meia aguilhadas de terra ou cincoen- 
ta o oito ares e sessenta o tros centiares, no si- 
tio de Entre Vallas, no Alyeirão, às quaes são do 
nascente seaduras, e do poente partem com mise- 
ricordia de Tentugal — 1245000. 

Doze aguilhadas de terra ou sessenta e um 
ares e dezoito centiares, no sitio de Entre Vallas: 


gal — 763800. 
- Oito aguilhadas menos covado e méio ou trin- 
ta e nove ares e cincventa o dous centiares, no 
sitio de Entro Vallas: partem do sul com D. Iza- 
bel Ferraz, da Crugeira — 762800. 

Seis aguilhadas menos sete sesmas ou trinta 
ares e cincoenta e nove centiares, no sitio de En- 
tre Vallas ou Alveirão: partem do sul e norte com 
a condessa de Subserra — 385400. 

Oito aguilhadas e seis sesmas de terra ou qua- 
venta aves e setenta e nove centiares, no sitio de 
Entre Carreiros : partem do nascente com a imise- 
ricordia de Tentugal — 963000. 

Cinco aguilhadas e covado e meio de terra ou 
vinte e seis aves e setenta e seis centiares, nó si- 
tio de Entre Carreiros: partem do poente com «a 
condessa de Subserra — 625400. 

Grande trovoada. — De Sabrosa di- 


'vigem ao «Porto e Carta» a seguinte corres- 


pondencia, noticiando-lhe um lastimoso acon- 
tecimento :. 

“4 No dia 9 do corrente, pelas 6 horas da 
tarde; rebentou uma tão forte trovoada n'esta 
villa, que a todos infundiu o maior pavor. À 
chuva era a cantaros, o vento fortissimo e os 
trovões e relampagos succediam-se sem inter- 
rupção. = 

« Na casa do lavrador José Antonio dos 
Santos, do lugar de Francilos, freguezia de 
Villar de Maçada, onde se tinham reunido to- 
dos os visinhos, que com"sinceras supplicas 
imploravam do Altissimoa sua misericordia, 
cahiu uma faisca electrica;; "que. produziu o 
maior terrór n'aquella gente, sahindo todos 
para a rua em altos gritos. 

« Na verdade, era um quadro triste, que 
em breve se tornou lastimoso. 

« Serenados os animos e a tormenta, fo- 
ram à casa do dito lavrador ver ós effeitos da 
faisca e quão terriveis foram elles ! 

« Na cosinha jaziam dous cadaveres, sem 
o menor signal de contusão. » 

Assassinato. — Escrevem de Pom- 
balinho o seguinte ao «Districto de Aveiro» ; 

« Na tarde do dia 29 de agosto ultimo, 


foi barbaramente espancado no Campo de|. 


Reguengo de Alviella, na fréguezia de S. 
Vicente de Paul, concelho e comarca de San- 
tarem, pelo guardador do Barão de Almeirim, 
Daniel Joaquim, um sardinheiro, chamado Ja- 
nuario, de Val de Figueira, por este, quando 
passava junto de um pouco de milho, apanhar 
duas espigas para dar ao jumento,que dirigia. 

Foi conduzido pouco depois para o hos- 
pital de Santarem n'um carro com a cabeça 
e um braço fracturados, a deitar sangue pela 
bocca, onde expirou nanoute do mesmo dia, 
resultado de uma pontuada, quê recebeu no 
peito. Deixou nove filhos, que sustentava 
como seu braço, expostos aos horrores da 
miseria e da fome. 

, A impunidade em que teem ficado cri- 
mes identicos, tem feito com que os povos 
descreiam do castigo das authoridades locaes, 
e das leis, a ponto-de quatro parentes do 
assassinado gritarem — que não querém jus- 
tiça de Santarem, que a farão por suas mãos 
—, e tazem todas as diligências para-apa- 
nharem o assassino. 

E' bom que as authoridades cumpram o 
seu dever, sem attenderem a compadres e 
atilhados. » es 

Prisão. — Foi preso á ordem do snr. 
juiz de direito d'Agueda o snr. dr. Agosti- 
nho de Figueiredo Lobo Martins da Silva, 
como implicado nos acontecimentos do Bra- 
gal. O snr. Lobo deu entrada no quinta-foi- 
ra na cadeia de Aveiro, para onde foi remo- 
vido da cadeia de Agueda. 

Padre Amamnias.— Celebrou liontem 
missa na igreja do Collegio, em Braga, onde 
no tim colheu de esmolas 218000 réis, o que 
prefaz a somma de 1965600, que até hontem 
tinha o reverendo monge recebido d'esmolas 
n'aquella cidade. . 

Loteria. —O plano para a quarta ex- 
tracção do 3.º trimestre da loteria da mise- 
ricordia de Lisboa, é o seguinte : 

Será o seu capital de 25:0008000 réis, 
formado de 5:000 bilhetes a 55000 réis cada 
um, havendo 1250 premios e 3750 brancos. 

Os premios são: — 1 de 8:0005000 — 1 
de 1:0008000 — 1 de 5005000 — 2 de 3008 
— 5 de 2005000 — 18 de 1005000 — 51 de 
205000 — 1:170 de 64800 — e À de 1245000 
ao n.º que se extrahir depois de tirados os 
mais premios, 

Aoxtracção da loteria terá lugar no dia 
24 do corrente mez, 


Terrivel catastrophe. — Houve, 
diz a «Presse», uma terrivel -catastrophe em 
Inglaterra no caminho de ferro do Centro. 
Dous trens de recreio, um que ia para Bur- 
top e outro para Leicester, partiram ambos 
pela mesma via, com oinco minutos de in- 
tervallo. No meio da noute, o primeiro, que 
era o que ia para Burton, parou é foi alcau- 
gado e esmagado pelo outro. Houve muitos 
mortos e quatro centos feridos, 


1861 * 1862 
lb. st. Jibo st 
440:865 


Egypto «768: 
India . 26:046:  2.669:14. 

Isto mostra os extraordinarios, esforços 
empregados para fazer faco ás necessidades 
extraordinarias. Q algodiio da India é de qua- 
lidade inferior, As fabricas de Manchester na 
ultima semana de agosto trabalharam alguns 
dias, empregando este algodão; pois já não é 
por semana, mas por dias que se conta o tra- 
balho. pera Ni de 

Um dos indícios do movimento da indus- 
tria algodoeira no mundo inteiro é que nfio ha 
menos de 40 paizes, que na Exposição Uni- 
versal apresentaram amostras do precioso 
producto. q 

- Invento utilissimo. — Experime 
tou-se em Pariz, um apparelho para présér- 
var da acção do fogo. 1 inventado por M. 
Buvert, e promette ao individuo, que com 
elle se armar, penetrar pelo méio das cham- 
mas, e prestar todos os serviços necessari 
em caso de incendios. 

Neerológio. — Fulleceu em xe 


um dos mais antigos generaes do exerciti 
aniriatos o feldzeug-mestre Hartlieb de Wal. 
thor. , K 
Foi o que em 1814 acompanhou, na qua- 
lidade de commissario das potencias alliadas, 
os 800 homens da guarda imperial francezã, 
que, commandados por Cambrone, acompá- 
nharam Napoleão I á ilha de Elba. : 
Trinta é quatro annos depois, o genertl 
Hartlieb de Walthor (em 31 de outubro dé 
1848), por uma audaciosa manobra, collocoit 
a sua artilheria ná calçada de Mariahilf o dé. 
cidiu a tomada de Vienna pelas tropas aus 
triacas. 
Foi fará recordação d'este facto que ô im- 
perador lhe mandou ajintar do séu nome de 
familia o nome de Walthor. Reed ay 
é Este general deixa um certo nômê Séienti- 
co. ; PRE 58 


inventou o seguinte estratagema para encher 
o theatro na representação em seu beneti= 
cio: 
Alguns dias antes da representação , os 
Jjornaes da cidade publicaram um annunçio, 
no qual um anonymo pedia para sua sobrihha, 
que dizia ter um dote de 15:000 thalers e uma 


fabrica, um mancebo que a quizesse esposar e 
encarregar-se da direcção da fabrica. | 

Centos de cartas foram enviadas, em res- 
posta ao annuncio, por pessoas dispostas à ac- 
ceitar as condições. 

Cada” uma d'estas 
carta assim concebida : 

«O mais importante é saber se minha sobri- 
nha vos agrada. Irei com ella esta noute pará 
o camarote n.º Í dotheatro de... Se quizer- 
des, podeis fallar-nos n'essa oceasião. » 

“Aqueles que receberam esta respostanão 
faltaram no theatro, onde debalde esperaram 
o tio ca sobrinha ! » o 

Nova-York. — Desde 6 1.º de janeirá 
a 18 deagosto d'este anno o valor das mérca- 
dorias importadas em Nova-York foi do — 
109.177:278 dollars, e o da exportação no” 
mesmo periodo, incluindo o metallico, foi dé 
124.218:686 dollars. 

O rendimento da alfandega nos sete mezes 
citados foi de 32.275:205 dollars: (réis — 
32.275:2058000). 

No dia 19 de aflosto estavam no porto de 
Nova-York : 15 vapores, 100 galeras, 18 bar 
cos, 112 brigues e 77 escunas, formando uh 
total de 412 navios. 

Não se contam n'este numero 9 vaporgs, 4 
galeras, 4 barcas, 1 briguc e 14 escunas que à 
esquadra federal tem apresado. k RA 
Espertesa nova. —Mr. Calvert, con- 
sul britanico nos Dardanellos, tentou defrait- 
dar a companhia de Seguros do Lloyds, crian- 
do com oriental inventiva, a historia qui 
navio imaginario, falsificando documentos 
consulares, e fingindo. uma correspondencia 
com individuos que nuncã existiram. Tma- 
ginou um navio com o nome de « Possidhon», 
commandado por um capitio turco, cam q 
nome de Hussem-Agá, carregou-o d'azeito, 


pessoas recebeu uma 


para que ardesse mejhor, e depois queimot-o 
no mar. O Lloyds duvidando pagar o segu» 
ro, mandou um seu agente a Constantino 
Pla, investigar o caso, O embaixador inglez 
na capital da Turquia, recebeu 40 mesmo 
tempo, instrueções do seu governo, para Có- 
lher informações do facto. 


e 


O CT ASA 


M. de La Coudraie pegou n'uma folha 
de papel, escreveu algumas palavras e assi- 
gnou. 

— Ahi tem- um vale de trezentos francos; 
— disse elle—leve-o ao seu protegido, que 
o thesoureiro da prefeitura dá-lhe o dinhei- 
ro... Mas não se esqueça de dizer a Picard 
que não torne a adoecer. 

Agradeceu Daniel a M. de La Coudraie 
e sahiu para levar o vale ao empregedo. 

— Oh! que pechincha !—exclamou este, 
saltando de contente—Que boa lembrança 
«teve! Cem escudos ! Sempre é preciso que 
ello o tracte com muita amisade para me 
dar cem escudos por seu respeito ! 

E Picard correu á thesouraria, sem se- 
quer perder o tempo a procurar o chapéu. 

Ao sahir da prefeitura, lembrou-se Da- 
niel dirigir-se ao pai de um seu discipulo mui- 
to rico, que lhe havia dado provas de alguma 
amisade. 

— Com elle sempre hei-de ter mais ousa- 
dia—disse o mancebo comsigo. 

Partiu para casa do discipulo, e bateu 
com denôdo ; aberta, porém, a porta, aban- 
donou-o à coragem e, sentiu-se com a gar- 
ganta secca. , toe pai L 
h! é o snr. Daniel? — disse o pai 
do discipulo — Então alterou as horas das 
suas lições? 

— Oh! nada, não senhor! 

— Bem ; pois folgo muito de o ver. Se 
haalguma cousa em que o possa servir... 

Daniel tossiu, abriu a bocca e tornou 
a tossir, y 

— Meu Deus, senhor, é porque empres- 
tei o meu Horacio .., e como ainda m'o não 
déram ... vinha ver so o filho de y, s.* 
podia... E sanily veado 

— Emprestar-lhe o d'elle?2, . .Pois não... 
Olhe, os quo “delle estão. .aqui em cima 


Daniel recolheu-se a casa com as mãos 
vasias, como della sahira. 

— Já cá veio o medico duas vezes, —dis- 
se-lhe a mii—e diz que, se não lhe pagam, 
não continúa o tractamento, e que se pára, 
é o mesmo que não ter feito naia. 

— Pois se o medico voltar de tarde, —res- 
pondeu Daniel-— faça favor de lhe dizer que 
receberá ámanhã: o dinheiro. 

Lembrou-se o mancebó de o ir pedir a 
um negociante a quem fazia a correspon- 
dencia, homem brusco, mas bom a seu modo. 
Que “era para elle um avanço de alguns cen- 
tos de francos, de que tinha a certeza de 
se reembolsar mensalmente ? 

Este raciocinio era bom, mas Daniel não 
ousou entrar em casa do negociante a uma 
hora em que elle não costumava fallar a nin- 
guem. Chegou até á porta, deitou a mão 
ao fecho e tornou a vir embora. Se alguem 
n'aquella occasião viesso a sahir da loja, o 
mancebo teria deitado a correr. 

— Mas como fazem os que teem dividas? 
— disse elle comsigo, '' 

Ao passar pela rá ém que morava o 
negociante de pannos, por onde lhe era for- 
çoso passar, deitou os olhos para'a casa e 
disse: ! 

— Oh! meu Deus! que existencia eu ia 

proporcionar a Victoria, se ella casasse com- 
migo!... 
* O mancebo, porém, não acabava de ar- 
ranjar o dinheiro para pagar ao medico e 
promettera a sua mãi levar-lh'o. Como va- 
gueasse sem morte pelas ruas da cidade, pas- 
sou defronte da, loja de um livreiro, que no 
tempo da sua prosperidade lhe vendera mui- 
tos, livros, e oceorreu-lhe subitamente uma 
ideia, que o fez entrar. 

— Quer-me comprar a minha livraria ? 
= disse-lhe o mancebo sem. mais pream- 


d'esta meza ... faça obsequio do levar d'ahi. 


bulos. 


A livraria de Daniel, posto não tivesse 
livros raros, nem cilições” preciosas, abun- 
dava em volumes de facil extracção, porque 
o louceiro pozera certa vaidade em dar-lhe 
obras bem encadernadas, sobre littoratura, 
historia e geographia, tornando-a especial, 
mente aprecinvel, uma hella collecção de 
classicos latinos e francezes, 

— Com todo o gôsto; — respondeu o li- 
vreiro— o ponto está no preço. 

Entre um homem, porém, que quer ven- 
der e outro que quer comprar, é pouco re- 
gateado o ajuste. Assim, pois, os dous con- 
certarain-se facilmente sobre o preço o Da- 
niel recolheu à casa acompânhado da li 
vreiro, 

Foram os livrôs pastos todos em cestos 
e conduzidos à casa daquele ; ao cabo de 
uma hora, estavam vasias todas as estnttes 
da livraria. Apenas sahiu 0 livreiro, Daniel 
levou o dinheiro a sua mhi'e disse-lhe ; 

— Aqui tem o dinheiro, minhá mi, façã 
favor de pagar no médico. paia 

À mai de Daniel, que ássistiia à venda 
dos livros do mancebo, sem proferir uma pá 
lavra, ao vêr o dinheiro nas suas mãos e 
a pallidez que cobria o rosto do sen filhó, - 
a quem aquelle derradeiro thesouro, aquêlta 
supremã consolação, acabava de ser arrê= 
batada, serftiu confranger-se-lhe o coração eta 
anceios de compaixão. 

— Deus te abençoe, meu pobre filho! 
—- disse-lhe ella. ' Ê 

E abuaçou-o cam uma effusão de ternura 
que abalou Daniel. 

Pela primeira vez na sua vida, o máf- 
cebo chorou nos braços de sua mii. 


(Cortina, ) 


- conhecimento da sua suzerania , o desterro 


! 


«RD tr gd teen) fe 
que se preparáva, e desappareceu pela, es- | disse a reunião de uma & ncia é 
cotilhgtdo “seu navio [aPossidhon» carregado liberar ácerca das propostas austriacas. |. 


d'azeite, em: companhia do phantastico Has- 
sem-Agá ! O resultado foi uma ordem de 
prisão, para ser capturado onde quer que 
apparéça. 


Secção religiosa 


DOM! (60,14 DE SETEMBRO 
S. João va Foz-—Festividado 


nhóra da Luz. 

Na segunda a celebra a ama primeira mis 
sa, na igreja de 8; dp Ave-Maria, o novo le- 
ao A ao SPEA Lo E orador 
o vev Augusto Cezar da Cunha Menezes. 


4 = ABES ET E " 
Movimento das cadeias da Relação 
* no dia 11 


N'este dia não entrou nem sahiu preso al- 


Idem 12 
ENTRARAM o 

“Manoel Aleixo, solteiro, trabalhador, ar- 
guido de furto. Está á disposição do juizo do 
2.º distr) criminal. f 1) 


4) 


SAHIRAM 
lves jê Alincida;boltero, tra- 
cidade. Foi solto por alvará 
º distrioto criminal. 


José Goi 
balhor, 
do juizo 


E 


N 


"EXTERIOR 


“Folhas de Madrid de 8 de setembro, de 
Pariz de 7, do Havre 'é Bruxollas de: 5. 
|; À escassez e laconismo das noticias de Ita- 
ha, so para uns indicio de que o. pe-í 
rigo da sitração não diminuiu e para outros 
prova de que não ha acontecimentos que ins- 
irem receios ao governo sobre a manutenção 
a sua authoridade. 

Os ministros italianos que se declararam a 
favor da amnistig são Confonti e Depretis, po- 
rém o seu voto não teve .a approvação dos seus 
collegas, enão é cousa impossivel que este de- 
sactordo dê origem a desintelligencia entre os 
membros do gabinete, o que na actualidade 
séria mais uma graye co) plicação. ' 

Assegura-se que Garibaldi nem pede nem 
quer a amnistia, o que parece mais uma razão 
para que o governo à desejasse, 

Temos, portanto, Garibaldi, eo ministe 
rio d'accordo n'este ponto. Ambos querem 
julgamento, O ministerio menos para ferir 
Garibaldi com uma condemnação , do que 
para o obrigar com um indulto, e Garibaldi 
menos para afirontar um castigo, que sabe de 
antemão lhe será evitado pelo rei, que para 
chamar sobre si a attenção do seu paiz, e a 
aprestar á Italia a apologia do seu procedimen 
to. E" certamente singular o crime de um- 
réu accusado de ter querido ar, por meios 
illógaes é yerdade, uma capital ao seu paiz, 
e um reino completo ao, seu rei. 

A verdade, é, como diz M. de La- 
gueronniere, que Garibaldi, não era mais que 
um soldado. À sua Baprofá o combate, pôde 
desacreditar a sua capacidade militar, porém 
o seu processo vai engrandecer a sua popu- 
Jaridade, — e a conservação do statu quo 
será por assim diz justificação do seu 
impaciente desejo de completar a unidade 
italiana. Ê 


O telegramma que hoje recebemos 4 
noticia de um. edito à a 
America do Norte, sem dizer em que ponto 


mem de que lado ficou a victoria. A 

A diferença. ERR ro eixa presumir, 
que ás: tropas federaes coube a victoria, e 
a grandeza d'ellas leva a crer que a luta se tra- 
vou om Richmond entre os dous principaes 
corpos dos exercitos belligerantes. 

Esperaremos que mais positivas noticias 
nos" tirem da incerteza. É 


a 
Despachos dos jornaes estraúgeiros 
GENOVA 5, de Garibaldi con- 


tinúa bem, assim “seu pai. Desmente- 
sea morte de Missori, official do ex-dictador. 

RAGUSA 5. — Ante-hontem houve em 
Súpticas, um conselho a que assistiu o con- 
sul russo 'de usa. A Porta, pede o re- 
de Mirko, a livre passagem para as suas tro- 
pas entre Sputz e Niksich atravez do Mon- 


tenegro. e ; condi fayem recusa- 
das, come E o ARE eps da con- 
tra Cettigne. 


BERLIN 5.—A cainara dos «deputados 
adoptou hojo quasi por unanimidade o pro- 
jecto de diminuição de direitos do entrada; 
As medidas economicas foram votadas por 
282 votosfoontia 26. Os clericnes votaram 
com à minoria, 

À questão militar será discutida quinta- 
feira proxima. 


«Journal des Débats»: 


“PARIZ 6. — O periodico «La France», 
diz : — Juarez negou-se a ratificar o tracta- 
do estipulado com Prim. No Mexico pre 
ram à principiar os/vexames contra os hespa- 
nhobiro od. decidiu a Hespanha a italia 
França para constituir um governo dura- 
douro e estavel. d 

:O «Pays» acrescenta que a Hespanha of- 
fereceu mandar um contingente; mas que a 
França não aceitou o offerecimento. 

BELGRADO 7. — O principe do Mon- 
tenegro resolveu repelir as propostas da Por- 
ta na ultima conferencia. 

Esta noute declarou-se um horrivel incen- 
dio no bairro servio, que foi consumido pelas 
chammas. Os serbas aecusam os turcos de o 
terem causado. 

IDEM. — Os turcos dispararam contra os 
serbas. Estes preparam-se para o combate. 
Oincendio do bairro serba ainda continúa. Os 
turcos atacaram as authoridades serbas. 

RAGUSA 7. — Os montenegrinos xejei- 
taram-as condições propostas pelos turcos. 

PARIZ 8. — No Japão houve nova tenta- 
tiva de assassinato contra a pessoa do ministro 
inglez. ps 

A ferida de Garibaldi não offerece perigo 
algum. p , 


De Turim escrevem com data de 3 ao 


r agitadores ambulantes, que se transportam d'um 
logar a outro. Estes agitadores são muito pouco 


conselho de guerra, é apa queo processo corra 
"est 


pelos tribunacamilitares. N' 
am simplesmente os homéns . prisionciros com as 
armas na mião pelo facto de E civil. Bem que 
por cortezia se ia a Garibaldi o titulo de general, 
nã realidade “elle não pertence ao exercito. Não 
aeceiton a patente de general d'exercito á qual fôra 
romovido. Q mesimo conselho que se reuniu hou- 
tem, e que decidiu o processo estatuirá esta tarde 
sobre: a jurisdieção. O telegrapho far-yos-ha sem 
duvida conhecer a sua decisao. 4 
Garibaldi está em Spezzia. As suas feridas 
não npresentam perigo, todavia deve fazer-se-lhe à 
extracção d'uma bala, “Tem com elle uma duzia dos 
seus companheiros, entre os quaes está seu filho 


Menotti. x 
Um decreto real publicado, ntem manda pôr 
em pé de guerra às tropas que estão na Sicilia e 
em Napoles. É! um nugmento imuito consideravel 
do despezas para o orçamento. Tumbem se princi- 
pin a perguntar quaes são as medidas que serão 
tomadas para prover ús necessidades do thésouro. 

A opinião pnblica exige do ministerio um pros 
grama financeiro completo e racional. E! tempo 
de sahir dos expedientes, o que não é muito dithi- 
eil. E 


engo julgar-se-hi- 


Foi inaugurado d caminho de ferro de Roma 

a Napoles pelos administradores da companhia, Sa- 

lamanea é Delahante. Nenhum representante oflicial 

do nosso governo foi assistir a esta inauguração, 

o que se explica pela natureza das relações que 
existem com à córt ntíficia, " rm 

jz-so que vs deputados presêntes em Turim 

se rent oe data explicações cias prisão 

d'alguns de seus  coll sua explicações não 


serão dificeis do dar. Alé não está para 
breve a reunião da camar: 


O «Jouiial dos Debate» extraho do «Pu 
golo» de Milão do 1.º de setembro os seguin- 
tes noticias : 


As seonas do ante-hontem renovaram-se hon- 
tem ú noute, mas tiveram Constquencias menos de- 
ploraveix Alguns carabineiros, irritados talvez pe- 
as injurias que lhês eram dirigidas, desembainha- 
ram ás espadas no angulo do Monte-Nupoleone é 
deram algumas pranchadas, que. foriram levemen- 
te unr velho: Uma onda dê povo arremeçou-se so- 
bre elles, e ter-se-in seguido uma scena horrivel, se 
a guarda nacional, acudindo logo, não tivesse n- 
= 'vído e acompanhado os enrabieiros ao seu quar- 
tel, by 
A multidão que se hávia ajuntado na praça do 
Dome, põz-se a gritar: Soldados a quarteis ! viva 


TURIN 5. — Os companheiros de Gari- 
baldi, desembarcados com elle em Spezzia, 
foram transportados de noito para o forte 
de Fenestrelle; Dos voluntarios garibaldinos, 
debandados depois do negocio de Aspromon- 
te, foram uns aprehendidos e outros apre- 
sentaram-se espontaneamente ds authoridades 
reges, y ' 

A «Gazeta official» publica um boletim 
da saude de Garibaldi. A balla penetrou 
a articulação do pé. O malleolo da tibia di- 
xeita está fracturado. À inflamação não apre- 
senta actualmente symptomas assustadores. 

Segundo a «Gazeta de Turin», o minis- 
terio dao que o processo de Garibaldi ti- 
vesso ly 
ta folha acrescenta que na previsão do caso 
em que o tribunal se declarasse incompeten- 
te, esta questão se submetterá a uma confe- 
renoia de procuradores geraes. - 

N LES 4. — Hontem de tarde, trinta 
detidos fugiram da prisão de Castel-Cavano. 
Todos foram presos. 2 

MESSINA 4. — O espirito publico é ex- 
cellente, Uma columna de garibaldinos, com- 
mandada ' por 'Traselli, foi surprohendida, no 
dia3 4 tarde, por um batalhão do 65,º de li- 
nha. Perdeu armas e bagagens, c deixou 90 
prisioneiros, entre os quacs | major o 10 offi- 
ciaes. Foram fuzilados os desertores. O resto 
da columna encontrou um batalhão do 48.º, 

ue fez 80 prisioneiros; Traselli enviou par- 
start e dena sua palavra deponra de 
queia depor as armas e dissolver a sua co- 
lumna nas quarenta e oito horas seguintes. 

GENOVA 5. — Q «Movimento» publica 
um relatorio medico sobre a saude de Gari- 
baldi. Até esta manhã (tres horas) o doente só 
tem sofrido dôres pouco agudas. A febre é 
love, O doente está socegado e come com ape- 


tite, 
BERLIN 5. — A cidade livre de Fran- 
cfort deu a sugadhesão ao tractado de com- 


lugar perante um tribunal militar. Es-| 1 


mercio franco-prussiano, fazendo algumas ro- 
serváb som importancia é de pura fórum. 


a lei! viva a guarda nacional 1 

O major Luzzati: dirigiu-se então ao comman- 
do militar, e obteve do general Durando que a tro- 
pa fosse retirada da praçado Dome. A” excepção 
du scena de que acabamos de fallar, não houve a 
deplorar nenhuma desordem. 

A nuthoridade publica foi prevenida de que al- 
guns mulfeitores tem a intenção de cortar esta 1 
te os conductores do gaz, 'Tomaram-se medidas op; 
portunas. 

As prisões, feitas em consequencia das refre- 
gas destas duas noutes, chegam ao numero de ses- 
senta aproximadamente, 

Hontem, em Monza, houve tambem uma de- 
monstração que deu lugar a um crime atroz. 

Um delegado de bairro, que para ahi fôra man- 
dado havia perto de quinze dias, homem honrado 
e conciliador, foi abordado, no momento em que pro- 
curava tranquillisar à multidão, por cinco ou & 
mancebos estranhos á terra, segundo nos assegu- 
ram. Estes individuos levaram-n'o com boas pala- 
a uma certa distancia de uma companhia de 
Versaglieri, formada na praça, pesto da ponte dos 
Lioni, e lhe deram traiçoeiramente uma punhala- 
da que lhe atravesson q coração. O desgraçado ca- 
hiu logo morto, Os assussinos fugiram depois, mas 
os bersagliert. prendoram tres. 


Lê-se na «Independencia belga» : 


O plano combinado entre os gêneraes Cialdini 
e La Mamora para se apoderarem do celebre pa- 
triota, era isolal-o na ponta meridional da Calabria 
e esperal-o quando passasse no sitio em que esta 
ponta se estreita entre os dous golplios de Squillace 
e do Santa-Euphemia. A audacia v decisão de um 
official fizeram com que este plano fosse bem sue- 
cedido. O chefe dos soldados que se tornaram senho- 
res do vencedor de Marsala e de Varese chama-se 
Emilio Pallavicino della Priola; é do alto Piemonte; 
a sua familia é genoveza. Não Cum antigo garibal- 
dino, como se fizera correr o bonto: Fez com dis- 
tineção todas as campanhas do exercito picmontez 
desde 1848, e recebeu, além das cruzes de Saboya 
e de 8, Mauricio e S. Lazaro; a grande medalha de 
oyro do Merito militar, mui pouco concedida, e que 
Garibaldi com esto titulo tinha aceitado. M. Palla- 


vicino era coronel do 1.º regimento de bersaglieriy] 


mas por uma disposição especial, acabava de ser col- 
Tcado 4 frente dos diversos Evento de bersaglieri 
destinados à perseguir é reduz Idi na Cala- 
bria. Vê-se que elle se mostrou digno d'esta.con- 
fiança. 


ab test Sh 


|" Tolegraphia electrica 
DESPACHO so 13589 | 
Ao Comercio do Porte 4 


2 E 
Do seu correspondente 


| LISBOA 13 489 H. E 55 M. DA 
MANHA 


A divisão naval parte âmanhãou 
depois. 

O snr. visconde de Sá fica com a 
presidencia do conselho e com à pas- 
ta dos estrangeiros e provavelmen- 
te tambem com à das obras publicas. 

S. MM. El-Rei deu hontem um jan- 
tar de despedida á comitiva que vai 
buscar à Rainha. a 


. ) 


DESPACHO N.º 13590 


. MADRID 1?.-S.M. C.à rainha Isa- 
bel parte hoje para a Andaluzia. 
Diz uma carta de Turin que o fe- 
rimento de Garibaldi se aggravára. 
NOVA-YORK 31.—Houve um gran- 
de combate entre os federaes e os 
confederados. Estes tiveram 16:090 
homens fóra do combate e aquelles 


8:000, 


PARTE COMMERCIAL 


Alrândega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
11 de setembro - 1168798780 
idem no dia 12.. 28290 


126:8425070 


Despachos de exportação 


Setembro 12 
RIO DE JANEIRO, —Na barca Adelaide, M. 
A. Guimarães Junior, 100 caixões com vinho en- 
garrafado. did dd º 
BAHIA, —No bigue Mercurio, M. G; Soares 
40 barris com 
com pentes. 
ARA'—Na barca Amazona, Pinto & Rocha, 
20 caixas com maçãs, 200 ditas com batatas, 49 
canastras com alhos, 400 resteas de cebolas e 30 
barris com azeite; J. dos Santos, 20 ditos com di, 
to e 70 feixes de canas; J. L. Alves, 30 cuixões 
com vinho engartafado. 
IDEM.—Na barca Flor do Vez, FP, J. Perei: 
ra, 15 caixões com. rolhas. 
PERNAMBUCO. —Na barca Despique 2.º, A. 
M. de Faria Couto, 50 canastras com alhos. 
NEW-YORK.—No patacho Fortuna, J. J. de 
Almeida, 60 quintaes de cortiça ; F. S, Marques & 
Cs, meia pipa com vinho é 9 sactos tom rolhas; 
H. Andresen, 40 .pipas com vinho. 
BREMEN.—Na escuna Acfif, C. Coverley, 17 
caixas com pera secca, 
HAVRE. — No patacho Alice, D. M. Feuer- 
heerd Junior & O4 2 3/, pipás com vinho. 
STOCKHOLMO. — No navio Swalen, C. & L. 
160 quintnes de cortiça. 
IVERPOOL.—No vapor Castilian, J. Cassels, 
138 saccas com li; C. Hargreaves, 1/; pipa com 
vinho; Ashworth Wilton & Ca, Ti saccas com 


pregos, 1 caixão com retroze 1 dito 


PA mMermos de carga 
oco cs Setembro 14 = 
LIVERPOOL: Vapor ing. 

cub. cap: London. 

EL. E STOCKOLMO.—Escuna Swalan, 


Castilian, 598 metr. 


-— MEMEL 
130 metr. gube cap Nordwall. o x 
PERNAMBUCO. — Brigue $, Manoel 1.º 206 


métr. cub. enp. Soares. 
MARANHÃO. —Galera Adamastor, 550 metr. 
cub. cap. Santos. 
7 p 
c f Era! 
Completa descarga 
Setembro 12 1 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Castilian, 
STOCHKOLMO.— Escuna suec. Ornskolld. 
FIGUEIRA. —Hiate Santa Cruz. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 12 
Assuear—? caixas, LL barricas e 148 snccos, 
Café —2 snecos e 11 darricas. 
Arroz—1 sacco. 
Farinha de pau—2 barricas e 1 sacco. 
Doce 115 kilogrammas. é 
Melaço — 16 cascos. 
Algodão em rama-—35 saecos, 
Meios de sola—1313. x 
Madeira para marcencria—12 coussoeiras é 
pranxões. 
Aguardente de cana—9 garrafões e barril; 
Dita estrangeira—15 cascos. 


vw 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Setembro 12 
Mantéiga—20 barris. 
Farinha—20 saccos. - 
Linho canhamo —21 fardos. 
Salkre—25 snccos. 
Barras de ferro— 1920, 


Farinha triga—200 barricas. 


a — 
Movimento dos vinhos e agiu 
ardentes 

Setêmbro 12 TIRA 

Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO | 15/14 
Aguardente... ..cecceesererer 46591,00 

” DEAPACRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. k] 5514,96 
Dito verde. . á 804,96 
EM VILLANNOVA 
Vinho ....... ER ease ANS 3205,44 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

VInROSs Seas ese 19297,00 


rorto 13 DE sETENBRO 
Mercados nacionaes 
Farinha de milho 
Trigo da terra. 
» serodio. 
» darbella. 


760 a 800 

980 
880 a 900 
780 a 800 


“ 


320 a 360 
58600 a 63650 


Batatas (arroba o alqueire). 
Azeite. . 


praça de Lishoá 10 de setenibro 


Rendimento da alfandega renda de 
Lisboa de 1 n 9 de setembro 82:5423044 
Idem no dia 10.,....... 10:1642651 


= 92:7063695 
Cotações oMciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até no fim do 


46.44 n 46% 


cê tre de 1862... Ra! 
'oupons idem. a 
Certificado 44 ads PA 
Titulos de di 
1a 2 
2 94 
am 
% aa 


Jã. | gam a Liverpool, 


“1 (Boletim telegraphito) 
' Bolsa de Mádrid, em 10 deisetembro= por cen 
to consolidado 350,69 E diferido a 44,90. 
olsa, nriã, 0) e set; —3 por cen- 
to sopas go 80 RA AO ER 
“Bolsa de Londres, em 10 de setembro—Consoli- 
0,983 


BETE MARTE 


Porto 12 dé setembro 
E ENTRADAS 

“OLHÃO, 7 dias.— Cabique Bom Jesus e Almas, 

mestre Cruz, azeite e figos, ç ] 
TERRAGONA, 41 diis.—Patacho hesp, Ange- 
lita, enp. Sala, aguardente, a J. P, Luizello, 
SETUBAL, 12 dias-—Rasca Santa Maria, meg- 

tre Casado; salye arrozo | é ar 

IDEM, 4 dins.— Hinte Diarte 1.º, mestre Car- 
mo, sal e aguardente, a J. D. Coelho e Silva. 

ooo BADAS 

ROTHERDAM (por Faro).— Escuna hol. Wi- 
lhelmina Adriana, cap. Bot, lastro. 

NEW-CASTLE.—Escuna prus. Vo! 
Kraift, vinho. O Londoo ersm di 

SETUBAL. —Escuna tus. Otto, cap. Krabans- 
ckhe, Instro. ú , 

LISBOA. —Hiate Restaurador, mestre Cardozo, 
encommendas. 

SETUBAL. —Hiate Primavera, mestre Ferrei- 
ra, encommendas. ã 

FIGUEIRA.— Hiate S. Joaquim 1.º, mestre 
Soiiza, lastro. 

AVEIRO. —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, las- 


Fúndos e x 


ts, cap. 


Mattos, di 
IDEM. —Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 

ques, dito. 7 
Ilem 13 

4s 11 nonAs DA MANHÃ 

Fica fora da barra : 

Vapor de guerra Lynce. 

Escuna fr. Diligente. 

O vento é O. (brando) e o már bom. 


Até esta hora sahiram: patachos Fortuna, e 
Dublin Lass, escuna Hound, e o hiate Santa Cruz. 


——— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos dé Portugal 

, ENTRADAS 


5 de setembro Em Gravesend, o Maria das Do- 
E res, de Lisboa. E 


4 » Em Bristol, o Williâm & Edward, 
do Porto. 1 

8 » Ein Pembrey, o Milo, de Setubal. 

4 * Em Londres, o Admiral Nelson, do 
Porto. 

27 de agosto Em Gibraltar; o Lifley, de Villa 


Nova c segue para Casabianca. 

o SanIDAS nes 

De Dublin, o Margarett Jâne, para 
isboa. 

De Hartlepool, o Peter & Jens, 

para Lisboa. 


3. de setembro 
4 


CLYDE, 5 de setembro;— Acha-se á cargã 
pará Lisboa, o Ellida. - 
mintaptega anuiarpepsuabiremao 
À Lisboa, em 14 de setembro, o vapor francez 
Estremadure, dos portos do Brazil e Rio da Prata. 
— Em 28, o vapor inglea'Tyne, dos mesinos portos. 
A Moraelha chegam ordinariamente os paquetes 
com as mállas da; Iudia (viã Suez) nos dias 2 16 
gm ai fe Bombay) Ri) 12 Par (eat a je 
alentá); e os da Australia, ilha Maurícia e Reu- 
nion (via' Suez), nos dias 5 de cada mez. 
Os vapores da enrreira dos Estados-Unidos, che- 
Cowes etc. de 12 a 1 de cada 


mez. + a k 
Os de Londres e Southampton para Lisboa , 
chegam alli, ordinariamente, nos dias 11,21 e 3L ou 
1 de cada mez. 


Paquetos p Boris o), . 

De Bordenux em 25 de E ERES gol frances 
Béarn, para Lisboa, Cabo Verde (coma mala para 
Gorée), Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com 
a mala para o Rio da Prata. z 
*— De Southampton em 9 de onfúbroyo “vapor is 


lez c.cuee » para Lisboa, Cabo Verde, Pernam- 
uco, Bahia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio 
da Prata. 


De Lisboa para a Ilha da Madeira, em 15 do 
corrente, o vapor Lisboa-—de 91 à 23,0 vapor ing. 
Tagas. ' 

De Lisboa para Southampton e Londres nos 
dias 7, 17 e 27 de cada mez. A malla (via Vigo) 
fecha-se n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26 de cada 
mes. 

De Maiselha para a India (via Suez) nos dis 
5 e 20 de cada mez, com a malla para Bombay; 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá; e 
para a Australia, ilha Mauricia e Reunion, nos dias 

8 do cada mes, ES a! 

Os vapores chegados dos portos do Brazil été, 
partem, aproximadamente, 12 EA “depois da sua 
chegada à Lisboa: os inglezes para Southampton, 
e os francezes para Bordeaux. E 

De Liverpool e Southampton, pari os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a 22 de cada mez. 

A Companhia. geral de vapores fluviaes e ma- 
ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 de 
cada mez, um dos seus vapores, procedente de 
S. Nazaire, para sabir no dia seguinte para Li 
bon, Cadix, Gibraltar é Malaga, 110001 

Nos dias 5 de cada mez, tocarão á barra na sua 
volta, seguindo para Vigo e S. Nazaire: 


aires , 
Telegraphia electrica 
(Dirigida & Associição Commercial) 
Lishoa, 1? desetembro 
ENTRADAS 


ILHAS CANARIAS (e mais pórtos d Africa 
g Mediterraneo), 10 dias — Vapor pag. ing. Sydney 


un 

LONDRES, SOUTHAMPTON E VIGO, 4 e 
meio ditos —Vapor paq. ing. Margenton. 

DUBEIN, 8 dins.— Escunn ing. Margarot Jane, 
MALAGÁ, GIBRALTAR E CADIZ, 4 dins— 
Vapor paq. fr. Ville de Brest. 

AIIDAS 


8 
GENOVA.—Vapor ing. Jarrow. 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS Ê 
“UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA à vender-se no estriptorio d'esto jornal 
por 500 réis para os ent. assignantes do «Com- 
meício do Porto», e 600 réis para os que o não 
forem. 
Vende-se tambem. por 600 xéis em Lisboa na 
livraria do sur. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta wi 186. 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol. 
ESTRELLAS FUNESTAS; 1 vol. 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol .. 800 


(eres) 


Reportorio ou indice geral 
alphabetico e remissivo 


De toda a legislação publicada desde julho 
de 1840 até dezembro de 1847 
É PELO ADVOGADO 
ALIPIO FREIRE DE F. ABREU 
k CASTELLO-BRANCO 
| Um grosso volume em folio, .. 25400 


na livraria de Jácintho A., 
A [5 “do Almáda ho 186. 


. da 
(2735) 


melitas. (2849) 
Ver ee caem aratie ace 


RR ra pista 
7 Eta RU VS DR DA 
Scherzo Pastoral 
BESTA, sotnosição db célebrá pianista” Génnciro! 
Perrelli, bxechtáda com” grande exito eim to: 
dos-os seus Concertos, acha-se á venia no arma= 


zem de musica, de. -Joaé de Mello, Abreu sp tu 
D. Pedro nº 1. ' pilota 


- = ET 
S snrs. assignantes d'este jornal que desejarem 
recebêl-o na Foz, Letish e Mathosinhos 
terão a bondade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptorio e desiguan u RUA e NUMERO 
da casa da sua residencia. 

Vende-se este jorial na Foz fio estabeléci- 
tio do sur Lino Eleutherio rua da Luz 
nº 19, , 

Em Lessa da Palmeira na Pharma- 
cia do snr. Antonio da Estrella Vieira. 

Preço 40 


; 


U 
nestina da Fonseca. O respons 
pultura deve ler logar ámachã 


ver 


Marias na igreja da Senhora da Lapa. Seu 
irmão Luiz Pereira da Fonseca pede à as- 
sistencia de seus amigos a este relígioso 
acto. 
Pede desculpa de cumprimentos, 
(2841) 


vida às pessoas da sua arbisido para 
assistirem ao enterro de seu filho Edaardo 
Augusto Ribeiro de Almeida, que deve 
ter logar úmaihã ás Ave-Marias na igre- 
ja de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
e pede desculpa de cumprimentos. 

(2848) 


NOEL Rodrigues dos Santos, pede a 
assistencia dos seus amigos aos. offi- 
ciós de sepultura gue hoje ús Áve-Ma 
hão-de ter logar, nós Terceiros de S. F.an- 
cisco, por alma de seu 
nio Rodrigues dos Sant 

Pede desculpa dec; 


mão é Sotio Anto- 


wprimentos. 
up õ 


CEDO 


ONSTANTINO de Almeida pede aos seus 


, amigos, o especiul obsequio de assisti- 
cobol obs VA pu Lui bRde filha mhe- 
nor Cartóta, que Lêrflogar áinônhã ás Áve- 
Marias, na igreja da Graça, por cujo favar 
se confessará agradecido, (2850) 
E ” aoraona can nao 

| é AND Augustá de Oliveira agradece 
a todos os ill."º snes, que lhe fize- 
ram o favor de assistit ho “tespoliso do so- 
pultura de seu filho menor, na noute de 
9 do corrente, na igreja dos extinctos Car- 


os abaixo assignados proprietarios fa- 
E bricantes, constiluidos em commissão, 
'vonvidam tudos Os sbos coltegas d'esta ci- 
[dade e mais pessoas quo se interessam 
por esta classe a uma reunião segunda- 


feira 15 do corrento, pelas 3 horas da tar- 
de, ue elhpudo 24 de agosto, na fre- 
pguézia do 


jomfim, em casa de Francisco 
1, para se tractar dos meios 
a empregar para O prompto estabelecimen- 
to de uma sopa economica para as fami- 
lias dos operarios da industria . de tecela- 
gens de algodão, que estão dêsempregados 
e que por este motivo vivem na maior in- 
digencia. 7 

Porto e Bomfim, 13 de setembro de 
1862. ' 
Prancisco José do Amaral — João José 
Porreira -- José Ahtório Jorge — Joaquim 
Augusto de Souza Nogueira — Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias -- Munoel de Oliveira 
e Silva — Rodrigo de Lima Lobo. 
os carros da esjação da Porte Nobre n.ºs 

“2,40, 11, 13, 30, 33, 63 e 67, fuzem 
publico que, as corridas dianias .no dia do 
arraial da Senhora da Luz, serão da p 
manhã, sendo a 1.º -curvida para os sars. 
banhitas, a 80 réis por cada pessoa, q 0 res- 
to das corridas a 120 réis por cada pessoa. 

E (2853) 

os proprietarios dos caleches do largo do 

Carmo, fazem publico que no domingo 
14 do corrente das 10 horas da manhã em 
diante, às corridas para a Foz, são a 240 
réis e da Foz, para 9 Carina 0 mesmo preço, 
ficando os annuncios anteriores de 160 
No estabelecimento de Josquim Gomes Ro- 
drigues, latgo do Carmo n.º 6, vendom- 
se bilhetes para Vizeu, até segunda-feira ás 
5 horas da manhã, As gorridas nocturnas 
são as mesmas para a Foz, 

(2842) 


A rua de S. Miguel n.º 59, aluga-se 
um escriptorio inuito decente, com mo- 
bilia ou sem ella, para homem ou senhora 
que o pretenda. Na mesnia casa ha quem 
se encarregue de fazet a comida á pessoa 
que o alugar, e tracttr-lho da roupa b 
arranjos domeslicos, st assi o desejas. 
E: Y (2851) 
LUGA-SE os altos que vceupava o tr 
bunal na rua das Flores que teem a en- 
Erada n.º 84 e quem os pretender, falle na 
rua da Ponte Nova n.º 65. 1uZ 
(2840) 


CASA BARATA 


Alieicse por vinte mocdas, desde o 
S. Miguel, uma: uy e tres an- 
dures: com! seu quintal vi de poço, 
sita na rua da Torrinha n.º 279 e 281. 
- Para lractar, tua do Breyner n.º 106. 
. Std (2843) 


ENDE-Sk e aluga-se uma mo- 
rada de casas na rua da Fer- 
raria, de Baixo, que lem os n.º8 
57 e 59, que foram de Joao Baptista de 
Vasconceilos; quem a pretender comprar 
ou alugar no prosimo 8. Miguel, falle na 
tua: da, Picaria n.º 67, coin Man ld sé 
Lopes de Azevedo. ht) 
Venda de predio 


UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 


! 


A se pe 
d a cosa dé tres aúdores, com 
quintal e devasia ná rda de San- 
: ta Catharina n.º 3866 é 

lar nã mêsma, das 14 ds 9h 
de, ou ná casa junta n.º 38h. 


(2844) 


sic 
1 A LUGA-Sk uma cása de dous an+ 
daves, com quintal e agua, sita 
5; no largo de Santo Antonio do Bom- 
jóvdim n.4º 718 a 722. A fallar nã casa 
Junta n.º 724. (2845) 


ms Nº largo de S. Domingos n.º 
sy 84 ha para vender, pianos 


as de superior qualidade, vellas de 
stearina dé 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide tino de 


2inco. (2839), 


Loteria de 


Lisboh 


4º EXTRACÇÃO. DO-3.º. TRIMESTRE 


Px e nd 

| RÉIS 8:0005000 

À Extrieção terá lugar no diá 24 de setemi- 

bro de 1862. o 
Os bilhetes d'esta loteriá acham-se 4 

venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acóm- 
panhada do ordem de pagamento, ou pór 
vales do corr É 


Bilhetes inteiros a 
Meios bilhetes a 
Qiiartos de bilhetes a. Ê 
Oitavos a......... 8750 4 
Cantellas de 500 e 250 réis; 
A mesma vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios em bilhetes-in- 
|teiros, quartos e cautellas de 500 e 250 


réis: 
4657 - 6008000 
3435. 3008000 
1864 2008000 
1891 1008000 
(2847) 


V E-SE uma propriedade em cuns- 
| trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
liga rua 24 de Ágosto) com grande quia- 
tal ajatdinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 
Tractá-sento lárgo dos Loyos n.º 24 426. 


(24) 
“Vapores para vender 


Ê D) Abaixo assignadO teiy pára 


vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, ua 
pr truidos de fetro é dé inadei 
O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trucção e classificado np Lloyd" 
20 libras por cada - tonelada: de 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 

R. SORTON PARRY 

21, Camomile Street E. C. 

LONDON 


(1789) 
ALUGA-SE 


MA boa casa nova e sadia em Villa No- 

va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da rua do Silva. 

Tem excellentes commodos, bom quin- 
tal e agua e vistas sobre a nova estrada 
e cidade. 

Tracta-se' no largo du S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37,.n'esta cidado 

RE ENTE 1/47 DO 


LUGA-SE um armazo 

que actualmente dah 

dividido em dous, os quags 
podem  communicar com 

grandes salões, que pertenceram a J, D. 
Harris, com entrada pela qua do Sacra- 
mento, em Villa Nova do Gaya. Falla-so 
com José Antonio de Brito, rua de 8. 
Lazaro n.º 207. (2042) 


ATTENÇÃO 


NV ESDEM-SE tres cazullas ricas de lha- 
ma de prata e ouro, das tres côres bran- 
ta, vermelha o roixa, cada uma com os 
competentes manipulo, estola, bolsa de 
corporses, véu de calis”a corporaos gle 
bretanha, miis uma cazullg de seda de 
Macdo) brânta com támos de Ouro, Tudo 
com gelões, franjas e espiguilhá de ouro 
fino. Mais uma coixa rica do tapé pr 
pria para senhora feita de duas pedras vi- 
clorinas engastadasem prats dourada. Quem 
pretender qualquer destes objectos diri- 
Ja-se 4 rua do Loureiro n.º 21 e 23 onde 
se vendem estes objectos por junto ou a 


miudo. (2739) 

J d. Lopes, na rua “do Sol n.º 208, 
vende: 

A missa LL, por......... 

A o». da Flora, por,..... 

A» da Conceição, por.. SH000 » 

A» do Bispo da Guarda, 

A» 

A” » do Otello.., 

A o PR 

A » do Ernani 

A » do Moizes... 

A» de Lisboa... 


e outros muitos (para orch 


assihy RoraoeRtinies, Bretas, = u-er- 
go, Te-Deum, Ladainhns, Vesperas, Matinas 


de Semana Santa, ditas e-missas de delun- 
tos, sinphonias, minuetes, etc. contraDassos, 
rebeous, é violoncóllo, tudo em bom uzo. 
pib do smls Soma oe 2786; 
Nº praça da Batalha n.º 141 vendo-se 
o verdadeiro Iluido transmutativo para 
tingir o cabello do preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custá cada 
caixa com tres vidros e duas escovás réis 
18300 e cada vidro em separado 500 réis. 


e: 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (ôntiga rua 
das Hortas), aonde se acham os titulos. 

(2290) 


No mesmo estabelecimento se vende 'fiet- 

fumarias francezas e inglezas dos mais 

acreditados fabricónies. ) 
eim) 


é de 
ro, 


ma de sua 

Jesus Pina tiveram lugar na noute de 3 do 
corrente, na igreja dos terceiros de S. Fran- 
cisco, mas podêndo acontecer que involun- 
tariamente deixasse de cumprir com este 
dever para com alguem, procura esto meio 
para lhe tributar os seus sinceros e cor- 


diaes agradecimentos. (2821) 
GEE E e TO 


Companhia de Reboques Maritimos 
é Fluviaes 


OR ordem do exc.mº presidente da as- 
semblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia a reunirem- 
se'no dir 15 do corrente, pelo meio dia, 
no edificio da Bolsa Commercial, para se 
resolver sobre as propostas, que teem de 
ser presentes, para um novo barco a va- 
por. 
Porto, 5 de setembro de 1862, 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
' (2745) 


A Junta eventualíde fiscalisação da ran- 
cho das praças do batalhão de cacado- 
res n.º 1 achar-se-ha reunida, peles 10 
horas do. dia PE Te corrente, na secreta- 
ria do corpo; a fim de acceitar o lanço d 
quem. por menos fornecer no proximo Lri- 
mestre os generos de melhor qualidade para 
o consumo diario do supradito rancho. 
Thomaz Antonio da Silva, 
Tenente do 1.º de caçadores, secretario. 


(2836) 


PREVENÇÃO 


UILHERME Gomes da Silva, morador no 

largô do Collegio d'esta cidade, pre- 
vine a todas as pessoas que liveram tran- 
sacções com sua fallecida mulher D. Feli- 
cianna Rosa ou D. Julia Eulalia, por usar 
d'estes dous nomes, inculcando-se viuva, 
moradora que foi na rua das Taipas e ul- 
timamente na rua de Cedofeita, onde fal- 
leceu, para que ninguem faça pagamentos 
senão ao annuniciante, por quanto já a seu 
requerimento se fez arrolamento nos bens 
da mesma, e findas as presentes ferias vai 
propor as competentes acções contra a irmã 
da mesma fallecida, Maria Jacintha Soares e 
sen genro João Teixeira de Azevedo, mora- 


Banco Mercantil 


"Portuense | 
ESENCAMINHOU-SE ao snr. Serafim An- 
tonig Martins uma acção d'este banco 
com o n.º 4531, averbada ao mesmo, e 
em virtude de sua declaração se lhe vai 
passar outra com a competente resalva para 
a substituir, o que a gerencia faz publico 
para que qualquer que se julgue-com direi- 
to 4 mesma acção o venha declarar dentro 
de 30 dias, a contar da data d'este annun- 
cio, pois que, findo o dito praso, será ella 
entregue a quem a reclamou. 
Porto, 13 de setembro de 1862. 
+ Osgerentes, 
Cornelio Steur 
Wenceslau de Souza Guimarães 


(2835) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e 
torio do escrivão Coutinho, correm edi- 
tes de 30 dias a requerimento de José Luiz 
Gomes Sá, a chamar quaesquer pessoas 
certas ou incertas que se julguem com 
direito a uma propriedade de casas com 
suas pertenças, n.ºº 22 e 24, sita no Mon- 
te da Arrabida, freguezia de Lordello do 
Ouro, ultithumente arrematado em praça 
publica por virtude do jnventario por mor- 
te de José Antonio Penafiel, a fim de que 
no mesmo praso o venham deduzir so- 
bre o seu producto, 1754000 réis em de- 
posito, com pena de revelia e lançamen- 
to e ser a mesma propriedade julgada li- 
vre e desembargada, 
(2815) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE SOUZA 
A Arrematação de moveis, semoventes, 

vinho, gado bovino e suino, uma egoa, 
duas boas areas de castanho, etc, ficou Lrans- 
ferida, para se eflectuar pelas 12 horas do 
dia-15 do corrente, no tribunal do Com- 
mercio. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2829) 


ce ia — ; FAGLENCIA 
" A R AMES DAWSON HARRIS & 6.º. 


pras 3 e meia horas da tarde do dia 
15 do corrente, no largo da Batalha 
n.º 73, se ha-de proceder a leilão judi- 
cial de diversos moveis de pau mogno e 
oleo, dous ricos quadros com pinturas a 
oleo, roupas, um serviço de louça para 
jantar, diversas obras inglezas e francezas 
e uma porção de vinho engarrafado, que 
será arrematado aos lotes de uma a tres du- 
zias. 

Não concluindo, continúa no dia 17 4s 
3 horas da tarde, 

As louvações constam dos nutos de fal- 
lencia, de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial Pacheco. 

O sollicitador — LF, P. Felgueiras. 

(2822) 
FALLENCIA DE VIEGAS & MEDON JUNIOR 
os curadores. fiscaes provisorios convi- 

dam todos os snts, credores certos e 
incertos a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio, em continuação da verificação dos 
creditos, no dia 19 «do corrente, pelas 11 
horas da manhã, designado pelo snr. juiz 
commissario para a-verificação de seus ere- 
ditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador da fallencia, 
Manoel I'into da Costa. 
(2825 


Cyese) 
“eQUem BP SVIOW (DT Sp “ojuauios 
Op 47 oBumop orwixosd ou seSn| yyZ 
E8E o'N 
(Virada VC YOU VOLINV) WISINOA OQ VOM 


1epimbry exed OBIIST 


M o dia 17 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, na ra Formosa n.º 410 

6 44,.se teem de arrematar os moveis e 
outros objectos pertencentes ao fallecido 
Aleixo Nunes dos Santos, por deliberação 
do conselho de familia, no inventario por 
fallecimento do dito, de que é escrivão o 
da 1.º vara Seguier, (2825) 
A Direcção do 
serviço da 
mala-posta ha-de 
vender, em hasta 


ATTENÇÃO | 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134 a 137 


ARREMATAÇÃO DE PREDIO 


Nº dia 15 do corrente mez, pelas 5 ho- 
ras da tarde, se arrematará pelo maior 
lanço que so oferecer uma propriedade 
de casas de tres andares, sita na rua das 
Congostas com os n.º 117 a 121, dizi- 
ma a Deus. 

Os titulos acham-se no mesmo bazar, 
aonde podem ser examinados. / 

Na mesma propriedade ha pessoa en- 
carregada de a mostrar a qualquer hora 
do dia. (2 94) 


dor na rua das Flores, contra quem tambem 
| protesta usar das acções crimes, assim co- 
mo igualmente previne se não faça paga- 
mento quanto a uma herança que igual- 
mente teve do imperio do Brazil, sobre a 
mesma pena de reposição. (2816) 


M.? POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
hoa, acha-se actnalmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 Ga tarde. 
(2581) 


AAUUGA-SE o primeiro andar da casa n.º 

67, na Reboleira (proprio para um bom 

escriptorio.) Tracta-se nas Congostas n.º 41. 
(2802) 


servente do Banco União, 

Antonio Vasques, declara que de'ora ávante 
se ussignará Antonio Vasques Daval. 

Porto, 10 de setembro de 1862. 

' (2810) 


E! o dia 9 do corrente, das 10 para as 11 
horas da manhã, desencaminharam-se 
3 vales de cobre de 48800 cada um, desde 
a secretaria da Misericordia até ao caes da 
Ribeira. Quem os achasse e os queira res- 
tituir o poderá fazer na secretaria da Mi- 
sericordia, onde se lhe dirá a quem pre- 
tencem. (2826) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


ESAPPARECEU, na terça-feira 
9 do corrente, um cãosinho 
de regaço, de raça branca, fel- 
pudo,.com o pelto rapado. Se o 
quizerem restituir, podem fazel-o na rua de 
Santo Antonio n.º 97. (2827) 


RECISA-SE de uma senhora para ajudan- 

ta de um colegio, que tenha todas as 
habilitações precisas para esta oceupação e 
| que seja saudavel. Quem se achar nas cir- 
cumstancias queira dirigir-se ao collegio 
da rua de S. Miguel n.º 97. (2832) 
P' NDE-SE uma boa 

criada que saiba tractar 

de cosinha, ete, e que tenha boas informa- 
ções ; não se repara no ordenado. Rua de 
Santa” Catharina n.º 526. 


- (2765) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (4728) 


LUGA-SE o segundo an- 
dar da casa da rua Fer- 


M a rua das Flores n.º 
. 278 ha para alugar qua- 


nandes Phomaz n.º 235: tracta-se no pri- 
meiro da mesma. (2828) 


tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma, (2820) 


Exc."º8 snrs. marechal duque de Sa 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João Jos: 
tella, Sampayo É C.º=No Porto, snrs. € 


2.001:4038200. Titulos depositados no Ban: 
Fiança para responder aos subseriptores 


VINTE E SETE CONTOS 


A caixa tem estabelecidas as combin 


1.º Subscripçõo com alienação do capital, 
2." Subseripção sem percu de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


IDADE DO SEGURADO | 
Em cabeça d'um menino de 


Aos 


“4 
4 


1 dinaté 1 anno 


lannonté 5 » 


lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em e! 
37 centesimos em litulos de 3 por 100; 
400. As imposições annuaes não deixam 


VANTAGENS QUE OFFEREC 


EST. 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 
portanto, a que leva ao subscriptor direit 
cobram mais de 4 p. e. 

2.º A Caixa U sal de Capitaes in 


8.º A Caixa Universal de Capitges é à 
seu capital e juros em qualquer dos annos 
quidação. 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, | 
todo ojex 


extraordinarias as que obtem, pois chegam a dat 
quasi impossivel de alcançar em ontros negocios, 


titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Olive: 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 
DIRECTOR GERAL + 

Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Idanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
é Machado. = Banquerros ex Lisnoa, Quin- 
asaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em À de fevereiro de 1862 5:918 — Capital subseripto réis 


co de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


pela bôa administração de séus interesses: 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


ações seguintes : 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
9.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 50g000 RÉIS 


Aos 10 


508000 1:600,3000 
208000 1:2505000 


5 annos Aos 15 


5:7508000 


Aos 20 Aos 25 


8:0008000 17: 
6:5008000 15:0003 


” ” 5 10 » 4008000 1:2008000 6:0008000 14:0005 
» » 10 20 » 4008000. 1:2008000 5:750 000 3 
» » 20 30» 4 4005000 1:3008000 2: 6:2008000 3 
» 2 BO 40» 4108000 1:4005000 3: 7:0003000 05 
» »o 40 50 mo “4308000 1:5008000 75008000 D3 
» 2 DO 55» 4408000 1:6008000 9:500,8000 DOS 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos Tactos, pois 
am sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com-réis 
276800 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e & mezes tem reco- 


Mectivo metali 
portanto, eq 
interes 


o, ou seja 2:6448360 réis 
ale a tum lugro de 143 por 
ibnlosos mas tambem são 
6 por 100, cuja utilidade é 


A COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
os mais modicos que todas as outras, que 


verte o importe das suas subscripções em 
- consolidado. 

n unica que permitte ao subscriptor retirar 
intermedios á epocha fixada para a sua li- 


argo do Camarão nº 23, encarregado de 


pediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. 


Largo da Bat 


EST” estabelecimento continúa a receber 


240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Agunrd 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICOR 
broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartreu 
rasquino 18000 — Ni 
— Pimenta, 720. 


ojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosu 800 — Tangei 


“CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


alha, 31 a 34 


pelos vapores, vindos de Londres, grande 


porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 
Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros * 


! 
cellas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 


e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
ente de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
ES: Xarope de morangos 800 — Dito Pran- 
se a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 
rina 720 
(1375) 


JARA evitar equivocos, 0] 4 


lr Nº predio n.º 41 da rua da 


Malho dnnun- 
RE SA 2) cia ao publico que 
fará mais duas corridas de calechesda Porta 
Nobre para a Foz ás '9 horas du manhã e 
7 horas e um quarto da tarde. 

k (2837) 


AIMUNDO dos 
Santos Nativi- 


Sar sens amigos e fre- 
guezes que no dia 14 do corrente o preço 
da corrida das suas diligencias será das 
10 horas em diante de 240 réis por cada 
pessoa, (2831) | 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma linda casa com 
-bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Vingem, em Massa- 
rellos. 


JGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


n.º 304, (2753) 


M a rua da Bainha- 

ria n.º 41 ha uma 
4 grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
y = é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. . 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua 
res n.º 81, d. 


ATTENÇÃO 


. 
Arze muito grande, e fresco para 

cerveja, ou outro qualquer objecto, e 
primeiro andar ; tenr uma grande sala e sa- 
leta muitos comodos e cosinha, uma sobre- 
loja com 3 salas e cosinha, Aluga-se jun- 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda | 
n.º29,e 31, ao pé da feira de S. Bento; e 
não se fiem em informações, verdadeiras, 
só no 2.º andar da mesma casa. 


das Flo- 
(233: 


'ANQEL - Maria, 


dade faz publico aos |) 


a 


Tracta-se na rua de Santa Catharina 


Aguardente nacional 
Avetsto Cezar Pereira Soares lem para 
vender aguardente da Beira de: supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante, (2651) 


Egoas hanoverianas 
Nº ma de S. Luiz n.º 5h 
vende-se uma excellen- 
= lo parelha de egoss de Ha- 
ontra egoa de quátro annos da mes- 


nover 


jma raça, dous coupés e competentes guar- 


nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em diante, (2828) 
R$LOGIOS ingl s muito 
bons de onro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


A rua do Almada n.º 372 ha “para vender 
folha de mogno tremido de superior qua- 
lidade, de 3 a 9 palmos de comprido, o qual 
se vende a retalho e por preços commodos. 


pol comietnngoE est Er CEA 
Cimento romano 


branco 
SUPERIOR QUAL 
RUA DE BELLOMO) 


ATTENÇÃO 
Nº fundição do Bolhão fabriçam-se tu- 

bos de chumbo de superior qualida- 
de, por preços commodos. No mesmo es- 
tabelecimento ha pessoas habilitadas que 
se encarregam da canalisação de agua on 
gaz, garantindo-se a perfeição da obra, 


Atas apr ge pe (2754) 
Aleatifas, tapetes, esteiras e capa- 
chos de coco 


ENDEM-SE na rua das Congostas n 

33 alentifas de 540 até 18050 réis. 
Tapetaria 18200 a 184350 rés e tapete fino 
Brussels de 184500 a 18650 por metro. 
Barras avelludadas a 1 por metro. 
Ha fazenda para vestidos de senhora para 
inverno, e chá preto e verde a 900 e 960 
réis. (2613) 


Para vender 
carrinho inglez Dog-cart: 


(2420) 
ks E LUGA-SE a espaçosa lo- 
ra A ja da rua das Oliveiras 
n.º 44 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada é 
propria para qualquer est:belecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa'n.º 18. 

(2589) 


Bainharia ha um arma- 
zem-com entrada pelo pateo na Biquinha, 


bom para seccos e dito beu estes 
serem até 30 ou 40 pipas. to o 
«= Quem o pretender pp a rua 


das Flores n.º 31. E - (2501) 
Country Residence 


To letfor a term of 3 or 5 years 

atVitla Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes 
walk of the Cruz, it consits ota comforta- 
ble dwelling house-the grounds are devi- 
ded with shaded walks-a variety of fruil 
trees and good water, an excellent coach 
house and stable, 

For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 

Nova de Gaya, com boa casa de resi- 
dencia, ele, etc: para informações dirijam- 
se 4 mesma, (2620) 


Nº rua do Heroismo, no Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço, 

(2914) 


Associação dos Latociros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura nº 1. 


(2512) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25) 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e conpons é se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ac: [ 


ções dos bancos. 
E - (610) 


7a) 

João Baptista, da Silva, negociante da 

rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que terá do dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta produccão, por pipa, barril e al- 
mude, afliançando a boa qualidade e pre- 
co rasonvel, (2676) | 


“Aguardente nacional | 


Jones tem para vender aguardente 
'a Beira, de superior qualidade, que ga- 
rante, de vinho. Escriptorio ema dos Ingle- 
zes n.º 66. (2830) 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 

FREECEBEU pelo «Alice» chegado do Ha- 

vre pentes para trança, de tartaruga, 
ditos com costa de metal dourado e bu- 
falo todos no ultimo gôsto, assim como 
oculos e lunetas de todas as qualidade 
com vidros graduados para todas as vis- 
tas. 

Continía a ter variado sortimento de 
binoculos, oculos de longa vista, differen- 
tes quinquilherias e mais objectos perten- 
centes ás artes de pentieiro e oculista. 


vero aro (2789) 


SAM ondros = 


M 
Ea U quem o pretender falle em 
E Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 


ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool 


| Nova dos Ingl 


1 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
tão Buekimgham, sahe com brevi- 


Audio (2782) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F, Ehlert, sahe com. brevi- 
dade, 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lloyd, sahe no dia 15 do 
corrente. 

= O brigue inglez — VIVID, — ca 
pitão Wim Smith, sahe com brevidade. 


Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
enpitão Joln Le Gresley, snhe com 


brevidade. 
(2484) 


(2688) 


(2089) 


Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna snéca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espern-se aqui to- 
dos.os dias para sahir com brevidade, 


( 


ignatario Carlos Coverley rua 
n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sneca — PRINS GUSTAF, 
—enpitão Hallgrein,espern-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
de par o mesmo porto. 

ara enrga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rma Nova dos Inglezes, e em Gothem- 
burgo surs. August Lefler & C* 


(2485) 


Pano e ' 
Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — ca- 


pitão Jobn Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro. 
(2807) 


Hull 


A escuna Meleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro. 


Ê (2308) 
Quem nelles quizer carregar dirija-se 
ja. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


a 
73. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregadn é forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Onro, recebe carga .e pas- 
sageiros para 98 quaes di” bom tractamento e tem 
bellissimos commodos, inclusivê Deliches para os 
de prôa: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
Almada n.º 286. (2787) 


O vapor inglez 
CASTILIAN, «= capil 
tão William London, 
sabini 24 feira 15 do 
corrente, ús 6 horas da 


tarde. 
. Chamiço Filho & Silva, a 
ir quem, quizer carregar ou ir 
e. passagem, assim como no sur, Barlos Coverley, 
na rua dos Inglezes nº 87, 1º andar. 
(2819) 


O vapor belga— GUS- 
TAVE PASTOR, — do 
lote de 800 toneladas, 
Al nos Lloyds, com 
muito bons commodos 
prra carga e passagei- 
Ubbelohre, sahirí com puita 


ros, capitão W. 
brevidade. 
Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deye dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
ra dos Inglezes n.º 85, 1.º andar, 


ITD 
Dublin e Glasgow 

O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
deve sahir para Dublin 
e Glnsgow até o dia 
17 do mez de setembro. 
dirija-se a A. Miller 

73. 
Londres 
DE O vapor inglez — 
de 2 IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá d'este 


porto para o de Lon- 
dlres no dia 26 do cor- 


Quem quizer carregar 
& Co, ma dos Inglezes n. 


rente. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathi 
Feuerheerd Junior & Cs on com A, Miller & Ca, 
(281) 


run. dos Inglezes n. 


, 1.º andar, 


Liverpool - 


(2805) | 


ato: 


Rio de Janeiro 


A galera “OLINDA —capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, sahe brevemen- 
te: para carga e passageiros tracta- 
ta se com José Monteiro Braga, 
xua das Oliveiras n.º a bordo com o enpi- 
tão. (êr8a) 


» — capitão Rodrigues: 
ma quizer carregar on 
dirija-se a João Adrião 

nglezes n.º 52 e 54. 


da Rocha, run dos é 
(1949) 


Rio de Janeiro 


Vai sahi 


com brevidade a barea — 
LIMA enpitião Sant Anna, Car- 
ga e passageiros, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de 
hereza n.º 58, ou com o capitão a bordo, 
(2159) 


Vai sahir com brevidade o mui ve- 
Jeiro brigue — MERCURIO, — de 1.º 
classe, pregado e forrado de cobre, 
É por já ter metade do seu enrregamento 
a bordo: pnra o resto da mesma é passageiros, 
pes os quaes dá bom tractamento e tem exeel- 
lentes cominodos, tractn-se com Soares, Irmãos, rum 
do Almada n.º 286. E (2866) 


Pernambuco 


O brigue —S. MANORL 1.º, — cam 
pitão Curtos Ferreira Sonres, atho com 
brevidade: para enrgn o, passagena 
= tractn-so com Manoel José Menteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (2782) 


- Pernambuco 


A sahir no dia 15 de setembro a bar- 
en — DESPIQUE 8.º, 

Para carga e passageiros, para.os 
quaes tem excelentes commodos, tra- 
eta-se com Manoel Gualberto Sonres, run de Bel. 
lomonte nº 77%. (2857) 


RM O vapor inglez 
N 


CINTRÁ, — comman- 
(Tem  commodos para passageiros.) 


dante Henky W. Lloyd, 
deva sahir até o din 98 

Para enrga tracta-se com A, Miller & Co, 
ma dos Inglezes nº 73. 


do corrente mez. 


Maranhão 


Vai sahir impreterivelmente até 15 
de setembro corrente a galera—ADA- 
MASTOR, — capitão Santos: para 
Em enrga e passageiros, tracta-se com 
Manoel Pereira Pênna & C., praça de Carlos Al- 
berto nm. - (2660) 


“Bremen 


A sahir em poncos dias a escuna hol- 
Iandeza — ACTIF, — capitão Molm. 

Consignatarios Franeisco da Silva 
Marques & (: 


sb 


(2678) 


Barcelona 


(2817) 


Rio de Janeiro 


com muita brevidade ; recebe prssa- 
geivos e erga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Pilhos, mma dos Foguetei- 
. (1806) 


O. 
Rio de Janeiro 
% A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
FALA. —do 12 classe, segue com brevida- 
ds 19) 


de e recebe carga e passageiros para 
aa os quaes tem-os melhores cominodos 
e tractamento, 
Trnctn-se com José d 


va, em Cima: do Muro, jun 
on com Luiz Pereira Permin 


Souza Monteiro e Sil. 
4 ponte, nº 1 e 2, 


Rio de Janeiro 


NR E 

com brevidade: para enrga ou pns- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 
da Alegriw ne 9, ou com Daniel, Ir- 
Cima do Muro, (1881) 


A nova gnlera — APRICA, — enhirá | 


A barca — SILENCIO — vai sahir |” 


A“ barea — PLOR DO VEZ, — capi- 
tão João Ventnra dos Santos, snhe 
com muita brevidade: par enrga e 
pnssageiros (para o que tem excellen- 
tes commnodos) trncta-so com Fnlgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita nº 286, on com o capitã 
da mesma: . (dog) 
* feira 48 de setembro. 
3 VARIEDADES, — (Caxigs), — Com 
i .— 12 récita do nssi- 
netos — CULPA R 
— A comedia em 1 neto -- HA 'PAN- 
M 1 — A's 8 e meia horas, 
. Continita aberta a assignatura dos cama- 
votes e lugares da superior ninda disponiveis. Os 
senhores que quizerem assignar o podem fnzer, man- 
dando no thentro em qualquer dos dias que decor- 
rem até & abertura, assim como os senhores que já a8- 
sigunram poderão marcar os lugares desde ns 3 ho- 
ras da tarde até ás 7. — Os preços dos camarotes 
por assignntura são os seguinte: 

14 ordem — lados 600 — frente 800. — 2.4 or- 
dem — lados 800 — frente 15000. — Superior 300. 

Avulso. — 1. ordem lados 800 —- frente 1,501 
— 24 ordem Indos 15000 — frente 13200. — 8 
perior 860, — Geral 240. — Varandas 120, 

A ignatura é de 8 récitas, em cada wma d'el- 
las será representada uma peça nova, pelo menos de 
um neto. O pagamento da assignatura é feito em 
duas series, a primeira ú 4º récita e a 2º na 7º 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Bua da Fercaria de Baixo n.º 108. 


